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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

JUEVES, 6 de Julio de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • • 

X8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPA&OIA DE RADIODIFUSIÓN, EMIS^SarDE BAR-
CEIX)NA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 
Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Franco. Arriba 
España. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Estrellas de la Tonadilla: (Discos) 

X8h.l5 CONECTADOS CON LA RED ESPA&OIA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS< 
LIITIE LA EUISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.30 ACABAN YDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN. 

\/ - Valses viene se s: (Discos) 

X8h.4C Guía comercial. 

X8h.45 Boletín informativo religioso. 

\8h.50 Solos de órgano: (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedeá hasta las doce, si-Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPA^QIA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España, 

V 12h.- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
CELOSA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO luETEGROLÓGICO NACIONAL. 

y - Boletín informativo de la playa. 

v 12h.05 Aires españoles, por Conjuntos sinfónicos: (Discos) 

12h.30 Eitipos modernos: (Discos) 

y 12h.55 Boletín informativo. 

y I3h.— Fragmentos de "Carmen", de Bizet: (Discos) 

V 13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPA1-OIÁ DE RADIODIRJSION, PASA RETRANS-
HX2XB IA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 13*1.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
BSPAfiOIA DE RADIQDIíUSIÓN. 

file:///8h.50
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V 131i*45 Siguen: f ragmentos de "Carmen11, de 3 i z e t : (Discos) 

J t l3h»55 Guía comercial* 

}( 14h.— Hora e x a c t a , - S a n t o r a l del d í a , 

X 14h.Cl "En t a l d í a como h o y . . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

N/ X 14h.35 Guía comerc ia l . 

loncier to por e l QUI1TTET0 VIEEÉS compuesto por Feder ico Mest-
l e r y Domingo Ponsa, v i o l i n e s ; Enrique B u l l i c h , v i o l o n c e l o ; 
J a v i e r Mateo, con t raba jo ; Octavio C u n i l l , p i ano : 

K l 5 h . — Guía comerc ia l . 

Xl51uG3 Comentario de l d í a : "Días y Hechos": 

15h*Q5 Canciones colombianas: (Discos) 

¿f 15h. 15 "Antología Hispano-Americana de l poeta Miguel ¿iasch, Cónsul 
de Colombia, por e l José Enrique Gippin i : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

151u30 Ai res y Canciones amer icanas : (Discos) 

)C 15h.45 "BADIO-IÉMINA11, a cargo de Mercedes Portuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

i / I 6 h , — Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t edes h a s t a l a s s e i s , s i Dios quiere* Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . S -EDAD B0PAÍ0Í4 DE RADIODIFU­
SIÓN, ELxISOEA DE BAHCELOKA EAJ-1. Viva Pranco. Arr iba España 
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l 8 h . - ^ ¿ S i n t o n í a . - - SOCIEDiu) ESPAÑOLA DE .^DIODIFUSIÓlÑf, EMISORA DE BAXÍ-
CELGBA SiJ-r lf a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o P r a n e o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco» A r r i b a 
E s p a ñ a . 

-^Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

Escog ido programa v a r i a d o : (D i scos ) 

l 8 h . r g ¿ 5 e s i ó n i n f a n t i l de "Eadio B a r c e l o n a " , con l a c o l a b o r a c i ó n d e l 
¡emanari o " A t a l a y a " : 

(T&xto ho j a a p a r t e ) 

l 8 h # 4 é \ S i g u e : * Escogido programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

1 9 1 i # ^ J ^ ] ) i v u l g a c i ó n c u l t u r a l a ca rgo de I n s t i t u t o s de B a r c e l o n a " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• e í * 

19h.f f l " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. Juan . d o s Sarmien­
t o : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 9 h . l 5 r x u í a c o m e r c i a l . 

1 9 h . 2 G ^ í i e c i t a l O h a r ü e Kunz: ( D i s c o s ) 

19h.3«r CONECTAMOS COK LA RED ESPAKOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAKA RETHA1IS 
LlITlR LA EUISIÓN I£CAL DE BARCELONA. 

201i.—- ACABAlí VDES, DE OÍS LA ELlISIdH LOGAL DE BAKCELOBA DE LA KSD 
ESPAÑOLA DE HADIODIPÜSIÚIT. 

"V - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

\f 2 0 h . l 5 S i g u e : Disdo d e l r a d i o y e n t e : 

Y 20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

V 2Oh,40 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

V 20hjy|£. "Radio-Depcar tes" : 

V 20h„50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e : 

y 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO L3ÜTE0H0LÓGIC0 xTAGI CUAL. 

Y 21h.C5 Fragmentos de " E i g o l e t t o " , de V e r d i : ( D i s c o s ) 

V 21h .25 Guía c o m e r c i a l . 

V 211u30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
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21h.3y<sinfónico: (Discos) 

•priosidades mundiales" (Desde E.A.J.15) 

ctuación del tenor ESTEBAlí GUIJARRO: Al piano: Mtro. Oliva: 

JJuas Hilanderas" - Serrano 
¿ATbespúes que te conocí" - Toldrá 

olo" - Palla 
Core'ngrato" - Cardillo 
oña Francisquita" - Vive* 

22h.25 Guía comercial. 

221i*30 COLECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE EADIODIIUSIÚE, PAILA REIEANS 
JTIE LA. EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDES. DE OIE IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Orquesta del Estado de la ópera de Berlin: (Discos) 

23h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las oaho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España, 



PROGRAMA DE DISCOS 

a LAS 8 . — R. -~ J u e v e s p b jt: 

,AS DE LA TONADILLA 

ISA -ELITA REVOLTOSA 

6M-9) P C X l . — "ALEGRÍAS SEVELLAHAS", de D iaz 
0 2 . — "GARRO TI. BL JARABU», de Diaz 

672) P C m 
Al: . . [IA DS LOS REYES 

"MI KLLA;I, de V i l l a n o s 
"LA QUITA PENAS», de V i l l a j o s 

ESTRELLITA CASTRO 

728) P C X 5 . ~ "LA MAJA DEL CAPOTE", de Leoz , (2 c , 

A LAS 3 , 3 0 H. 

VALSES VIENESES 

126) G.V y 6 . — "VIDA DE ARTISTA", de S t r a u s s 
X ? . - - "OLAS DrSL DANUBIO" de I i w n o r i c i 

ALAS 8 , 5 0 H . ~ 

SOLOS DB ÓRGANO 

O) G I 0 R g . X 8 . ~ "GRAN FANTASÍA EN «DO» MENCR», ce Bach 
X9»— "TOCCATA EN "DO", de Bach 

3) G IOrgXLO.— «TOCCATA», de G i g o u t 
Q l l . — »TOCCATA», de Boetmann 

» • 
O O 
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PtOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H.— J u e v e s , 6 j u l i o 1944 

AIRES ESPAÑOLES 
POR CONJUNTOS S i l ÚNICOS 

57) G S^Xl.— "GRANADA" 
V 2 . — "CÓRDOBA'» 

7) G SB V 3.— "TORRE RMEFA* 
V "MALLORCA" 

8) G SE V5.-_ «CÁDIZ« 
"*6.— "CASTILLA" 

SICA DE ALBSNIZ 

(Banda Sinf. Gramófono) 

(Orq.Sevilla Típica ¿sna'íola) 

. * (Banda de Música Oficial de la Legión 

A LAS 12 ,30 H . — 

RITMOS MODERNOS 

780) P B Xl.— "EL GATO", de M a r t i ( por O r q . C a s a b l a n c a 
y 8 . — "VEREDA TROPICAL", de V a l e r o ) 

830) P B V 9 » ~ "CARCI L PATITO", de OLitoeros ( por Orq . Gea y Los 
$ . 0 . — "VOLVER", de Gea ) T r o v a d o r e s 

810) P B N 4 . 2 . — "ÉXITOS POPULARES", (2 c . ) ( p o r Freddy Gardner y Orq. 

705) P B Y 1 3 . — "CRISTINA GU^ " , de Azapra ( p o r Orq . Te jada 
\ f 1 4 . — "LA NIÑA ESTA LOCA", de Azagra , ) 

790) P B X l 5 . ~ "MI SERENATA", d 
X l 6 . — "MUY QUERILA", d 

de Eennedy 
de Kern 

(por Amblóse y su Gran ̂ rq. 

587) P B YL7.— "SAB FRANCISCO", de Kaper ( por Her anas ¿xveu 
Olb.— "CHIQUILLADAS", de Souza ) 

785) P B Xl9.— "UNA DOCENA DE ROSA", de Jurgens . ( por Osear 
V20.— "SIGí. .CHA", de lyanJRabin y su Ore 

C O 
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PROGRa" L DE DISCOS 

A U S 1 3 , — H . ~ 

. . - > ' - • • 

Juez e s , 6» ' ju l io ity-h 
' 

FRAGKI-JNTOS Di 
"CÁRMSII n, de 

BIZiüT 
• 

I n t e r p r e t a d o s p o r : Á . d u a d e s , A . P e r t i l g , B * F r 8 n e i f 2 » T i e o z z i , I . M i o n f 

B.Carmassi , I . A l f a n i - T e l l i n i , Coros y Orq. de 

l a Soala de Milán 

Álbum) X l Habanera 
S e g u i d i l l a 
Canción óeicffoceadoi? g i t a n a 
Canción x ü x x x del Toreador 
atxiacxiSLxkíaafldca Romanza de l a f l o r 
ftmraMx&xxiaxJücatxx Aria de Micae la 
Escena dé l a muerte ( 2 c . ) 

( c a r a s * i - -6 -$-8-9-10- l l -12) 

)S RADIADO FRAG 10 5 DB 
"CARMEN « 

de BIZET 

0 0 

.O 
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PRO GR Al! A DE DISCOS 

A LAS lM-.— H . ~ 
SUPLEMENTO 

J u e v e s , 6 j u l i o 1 9 ^ 

«VARIADO POPULAR'» 

26 l ) P Z X l . — "Maatcha de l a c a c e r í a " X"Sueños de Amor'» de "YOLA", de Quintero 
po r Ce l i a Gáinez y Alfonso Goda (2 e l ) 

277) P Z 0 2 . — "Dúo de l a p a l o m i t a " - "Romanza de l a p r i s i ó n " de "MANOLITA RO­
SAS", de Alonso, por Conchi ta Panadas y Antonio Meció ( 2 c ) 

05-
ofa, 

4-03) P c 

92) p c 

4-27) P c 

37) P IG 0 9 . -
DIO.. 

38) P 10 Q L I . . 

5^9) P B 013 . • 

O l í . . 

7 3 D P B / ^ 5 . . 
: i b . . 

"CLAVELES", de S e n t í s ( por Imperio Argen t ina 
"EL QÜB A EIER O MATA", de i . i l e ) 

"GRANADi::AS", de C a l l e j a )por Pepe Romeu 
" A Y . . . A Y . . . " A Y . . . " , de F r e i r é ) 

"LLAMADA INDIA AMOR», de Friral )por J e a n e t t e Mac Do-
OH DULCE TST :RIO DE LA VIDA", de Young ( na ld y Nelson Eddy 

"AIDALUZA", de Granados, (raor Antonio Saenz F e r r é 
"CÁDIZ", de Albéniz ) 

«FANDAGUILLOS DBL PE ÍOHEL", de Cabás) por Antonio Saenz F e r r e r 
"JOTA", de F a l l a ( 

"PARA BAILAR", de M a r t i , ( p o r Herma ñas Arveu 
"SOMOS UN CUARTETO", de S o u z a j p o • 

"DS T tí OJOS CIAROS", de Tejada ( ñor R i l a r de Monta 1 -
" A: ITA SI VAS A P A r i s " , de V i l l a j o s , ) van 

0. 

* * 
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PROGRAMA DS DISCOS 

LAS 1 5 . — H . ~ JU'QVes, 4 .̂ 4}ul%S*9l(4 
™ O c r 

CANCIONES COLOMBI » • * > • 

OS 
1 <£• 

3 l 6 ) P C O í . — "TI . TIVA", STráanete, por P e u i t a Ramos (1 c . ) 
26$) P C 0 2 . — «QUISIERA POR ÜSÍ MGKEN TO », colombiana a dos v o c e s , de Montes 

por Lola Cabe l lo y Pura ¿¡e^ri (1 c . ) 

575) P C 

350) P c 

* 

3.— "MALDITO SEA EL DINERO", de Quiroga, por anolo «eyes (le.) 

k.~ "PARA TI SON MIS AMOHBS", de Parra, por Lilian Llabony (l c.) 

AIR33 ! CANCIONES NáS 

185i P T ° 5 . ~ *3 3̂0 LA FLOR DLL PAGO", ranchera, §e Mathon, xax 
6 .— "LA CIÍAÍJCIíA .RA", de Sola 

283) P T 0 7. — "CONTRA ELLAS", de La redo , por Q u i n t e t o T r o p i c a l 
3 8 . - - J1CHIT0 DS TOTORA", p o l a a b r a s i l e ñ a , por Qu in t e to Trop 

O 91) í 0 v 9.— "MI NIÑA", habanera, de Bache, por Pepe Roneu (1 c.) 
90) P C -¿>10.~ "A LA ORIL A DE UN PALMAR", de Ponce, por H. Lázaro (1 c.) 

0 

SOLISTAS INStERCTMSNTALES 

0 

OBRAS ESPALÓLAS 

JÁSCHA H ISLTZ 

55) G IV < ? 1 1 . ~ *AIRS3 GITANOS", de S a r a s a t e ( 2 c . ) 

SL I'JURBI 

125) G I P ° 1 2 . - /TIL. i Nfl 3 " de Albín i z 
"GC ;AS N* U-" de Granados 

0 0 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 18.— H.~ Jueves, 6" julio 19^4 

ESCOGIDO PROG HADO 

50)0 v 

268) P S 

207) G S 

QRQ» I.IARSK #BB3R 

I v - ^ & T O ' I i B T l í a t ^ de VTaldteufel (1 c . ) 

OBQJBSTÁ BE CAMBftA 

2 . — ^ ' I E S T A DE OS», de C u l o t t a 
3 . — "JUGL S» , de Barbieri 

ta . PAUL JHITBÉ5AJÍ 

^ . - V C LO DI AS DE NAVIDAD», ( 2 c . ) 

36) G IP 5 

BMIL v. SAUER 

,-^Í.A BAJITA MÚSICA", de Sauer (le.) 

165) G s 6« 

* 203) G S 

-««Vwtí 

ORQ. SINFÓNICA DE LONDR 

>EAS NORUEGAS" de Grieg (2 c.f 

ORQU. BOSTON PROMSNADE 

GOYESCAS», de Granados 
POLONESA», de Tschaikowsky 

O O 



I? 
¡O GRATA DE : SC 

A IAS 19 ,20 H . ~ J u e v e s , 6 j u l i o 19MI-

RECITAL CHARLIE KDHZ 

139) P H> l . -V"*S PÍA) 2 B 51" (2 c . ) 

P IP 2 a í ^SBLBCCÍ ' PI L O Ns D" 52" (2 c . ) 

P IP 3.-.-Jf¿5LBC Pli. ( 2 c . ) 

O O 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 20 .— . . - - J u e v e s , 6 j u l i o 19W-

DISCO D3L RADIOYENTE 

615) P B 

827) P B 

153) P s 

!•—•^HJ>BD tBÜ, l f
f de O l t r á , por Orq. Tejada , c i s c o s o l i c i t a d o p o r 

P e d r i t o y Ange l i t a 

2*—y^I IPKUD JTCIA L, e líen t u r a , p o r Or- i u r a s de Sobre f d i s co so* 
l i c i t a d o por l i a r l a f s e n t i 

109) P C J**J&mGm3 BRJJA3", de C o n t i n i , gor : i p o l i t o Lázaro , d i s c o s o l i -
c i t a d o por Mat i lde Navascuas 

^•*-r^JjftfS >J!, de T o s e l l i , r>or Orq. Dajos Bela , d i s c o s o l i c i t a d o 
por Juan Capdevi la 

A LAS 20,15 H . ~ 

SI ICOS RADIO TE 

W ) P c 

123) p p 

5*-V^S3í-0RITAw, d e # i f i l l y , por Knzo A l t a , d i sco s o l i c i t a d o por 
Concepción Majoral 

6 « - J f f . I 7IDA :/: US MANOS*, de Leoz, disco s o l i c i t a d o por Rosar io 
Es tany 

*33) a s 7 . - w 0ber tura r t de r,LA3 ALEG S ./1NDS0R , ce N l c o l a i , 
por Orq. d e l M e t r o p o l i t a n Opera New York, d i s c o s o l i ­

c i t ado per J o s é M* Ribera (2 . c . ) 

A LAS 20,50 H. 

SIGtí >BL RA3 TE 

291) G S V 8 . -
* 

Ober tu ra de " , ^BáRBIS ¡0 DE S 3 V I U A \ de R o s s i n i , por Orq. Pi . 
l a rmónica S i n f ó n i c a de Nueva York, d i s co s o l i c i t a d o per Do­

mingo S a n t i r ó (2 c . ) 

0 0 
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PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS 2 1 . — H . ~ J u e v e s , 6 j u l i o 1941!-

FRAGJ JOS DE 
"RIGOLETTO", de Verdi 

I n t e r p r e t a d o s p o r : M . C a p s i r , R . S t r a c c l a r i , 

D . B o r g i o l i , E . D o m i n i c i , 

189) G C ^ . . — "Caro Home" (1 c.J 

190) G <p&.~ « P a r i a , s iam s o l i » (1 c . } 

191) G 0>¿5 .~ "La donna é m o b i l e " (1 c . ) 
N -» * 

192) G 0 * 4 . - - " 3 , ' l a vos t r ' uomo» 
/&•— AH, AH, r i d o ben i c o r e " 

A . M a s e t t i , y Orq . Sin> 

fón i ca cíe M i l á n . 

*** O" 

)S RADIADO FRAGMENTOS DE "RIGOUBTTO«, de Verdi 

A LAS 2 1 , 3 5 H.— 

SINRJNICO 

225) G S . ) £ . - - »m UN BCADO PERS ", de ^ e t e l b e y ( por G.Crq.Odeon 
/ X 2 . — ••.. :SL JARDÍN BSL HO; .. XO", &.3 x .e te lbey ) 

119) G S LOR SILVESTRE", de Blon { Orq. Ferdy 
ARADA DS LA GUARDIA DE LOS ¿NANOS"de Moack ) Kauffmann 

73) G S 5.—JJfBALLBT D'L IADS", de Massenet (2 c . ) (G .Orq .S in f .de P a r i s 

O O 
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SUPL :TO 

éíi*fa) i 
PROGRAMA DE DICOS ' """N, 
A LAS 22, ~ H.— Jueves, 6 julio -19*14 

POR LA ORQLT . SINFÓNICA ILvQSLFlA 

LA StíITB DE TCHAlKOtfSKY 
«CASCANUECES « 

25d) G S 1 . 
2 . 

26d) G S 3 . 

a) M i n i a t u r a - o b e r t u r a b) Marcha 
a) Danza de l a du lc í s ima hada b) Danza r u s a 

a ) Danza a i a b e 
a ) Danza china b) Danza de l a s f l a u t a s 

27d) G S 5 . — Vals de l a s f l o r e s (2 c . ) 

A LAS 22,50 H , ~ 

ORQüEStA LA OPSRB. DE :viLIN 

111) G S 6 . — Ober tura de «La. BEL A A», de Offenbach (2 c.) 

O O 
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EN TAL DÍA COMO HOY, •.. M9JW) 
6 de Julio de 1899.. .LLEGA AL POLO NORTE EL DUQUE DE LOS ABRUZZOS 

El principe de Saboya, 
de espiritu aventurero, 
habia cruzado los mares 
en una nave de ensueño 
que,por serlo en todo,hasta 
tenía un nombre poético. 
Era «La Estrella Polar". 
En ella partiá del puerto 
en cuyos muelles jugaban 
al límite el mar y el cielo; , 
y cortando con su proa 
la fina seda del viento, 
en la popa el pabellón 
del augustoyfi pasajero 
y en el puente un capitán 
genovés,de duro ceño, 
patillas de boca de hacha, 
buen corazón y mal genio, 
allá fue en busca de tierras 
nuevas,de horizontes nuevos, 
hacia los mares polares, 
hacía el pais de los hielos, 
donde aun no llegara el hombre 
a buscar en sus abetos 
la gloria de la aventura 
y de los descubrimientos. 
Ha cruzado por Arkangel 
la blanca nave;los cielos 
son mas limpiamente azules, 
los mares son verdinegros, 
la vegetación extraña, 
cual de juguete los pueblos, 
y como un fardo de pieles 
que va caminando lento 
se ven a los habitantes 
de los g&Lidos terrenos 
como con cara de asombro 
y con inocentes gestos 
contemplan aquel navio 
que,majestuoso y sereno, 
lleva a un principe real 
de espiritu aventurero 
en busca de nuevas tferras 
y en pos de horizontes nuevos. 
Y hoy,llega al Polo norte 
bordando sobre los vientos 
con su brújula de magia 
la audacia de un bello gesto, 
el duque de los Abruzzos, 

• el principe marinero. 
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ANTOLOGÍA POÉTICA HISPANO A M H Í I C A N A . 

MIGUEL RASOH , CÓNSUL DE COLOMBIA . 
tt fv tf rt f» t* ff if ti * tf ff rt u t? ft tf ?t t? tf rr i? tf tt tf ft rf ft tf tf 

Por José Barlque Gipplni • 



•lio tuviera lu B claridad da qae, \X *¿f recitados por -JOBO Snrique S lpp i -
n i , uduuirlrun a i s r a f t o i un b r i l l o do r-io por s í so los carecen, no me a-
trovaría quistas a darlos a conocer do l o s mineros os radioescuchas de e s ­
ta prest ig loau e¿aisóra, Paro en labios de a i artigo y colega s e realzan 
tanto las poesías senos v a l i o s a s , que bien puede disculpárseme l a ranidad 
inofensiva de q^brer que s e conozcan l a s o ías con e l atavío de pala que 
su isapníf loo interprete ha de pres tar le s . 

y ns ha pedido una autoor í t lea de n i s versos y aunque e l hablar de la 
propia obra no deja do s e r grato , tampoco deja do ofreoer sus pel ipros e l 
convert irse en justador de l o que uno ha escrito»?) 1 acéptanos que l a s i n ­
ceridad y la i -¡parcialidad son las cualidades más enaltecedoras del c r í t i ­
co , no veo de que modo puede e l autor ajustarse a e l l a s • s i n exponerse a 
enfrailo o s i n constar lo , cuando so trata de sus trabajos personales» A la 

ninKi y Justa apreciación denlos mismos s e opone, adenas do su i n t e r e ­
sado m o r de padre, l a proyección engañadora que, a nenudo, v ier ten sobre 
e l l o s ríñones de orden sentimental o afect ivo que l e mioven a prefer ir l o s 

o. en e l terreno neutral do ro arte , se*.hallan t a l ves ñas l e j o s de 
merecerla, Ba iodo que Tina autocr í t i ca es cosa d i f í c i l cuando no expuesta 
a falsedad o a error, en la noy orí a de los casos» Cumpliendo, no obstante • 
la obligación que eontraj* de hablar a ustedes de fiis poes ías , l e s d iré 
l o s lpu lente : 

l nolde poét ico i he preferido,para dar cabida o expresión a mié 1 -
deas y nonti l i e n t o s , es e l soneto t a l y eonio lo trabajaron i l u s t r e s Baes-
tros de l a poesía cas te l lana y de l a francesa» Mi predi lecc ión por tan 
exigente y e l e fante for?» a r t í s t i c a es cas i nononaníaca, debido, entre o-
tras causas, a haber paosaAo que s i , en épocas pasadas, cuando e l tiempo 
daba de s í p&r¿i todo, se s i rv ieron de e l l a tan fañosos poetas cono sabe­
rnos, con tanto man fundamento ha de usársela en esta epooa nuestra, tan 
f e b r i l , tan intensa, on la que vlviraos tan aceleradamente, en la que s e 

.íiciona la brevedad hasta en 1^ dioha y un la que, por lo mis no, no que-
da t i e upo pura e s c r i b i r , n i para escuchar, l a s lentas t i radas de es trofas 
de los lardos p o e m s . Aquel, pues, que siendo poeta, o creyendo s e r l o , 
galera expresarse con ga l lard ía , rápidos y concisión que, para a lcansarlo , 
s e s i rva de l soneto» ás l a nanera de reducir l a poesía v e r s i f í c a t e a una 
nota v i v a s , honda y límpida o de darle la concentración ai lacrosa de la 
gota de esenc ia , 

Otro notlvo de ni predi lección por e l soneto, a l que podría llamarse 
l e c h s c l l l o nus lea l do Procusto, s e ha l la en que soy un obsesionado de la 
f o r m be l la y l a busco en toda c lase de trabajos l i t e r a r i o s y , sobre t o ­
do, en lo s de índole poé t i ca . Cuando £ope de Vega d i jo : 

* 2o me* or del poeta es l o borrado, 

no l o «as limpio, que escr ib ió pri'iero » 

o cuando, ñas orlpinal'tente, s s sr tb i sxx exolaaÓ: 

* Ka curo e l borrador y e l verso c laro * 
trasó todo xm tratado de e s t é t i c a , K pesar de haber s ido l a suya una pro­
ducción vert ig inosa y oceánica, en la que no cabía l a preocupación de la 
l ínea praciona y serena, no dejó de reconocer l a necesidad sagrada,en que 
es tá e l poeta,de corregir michas veces l o e s c r i t o , de a c r i b i l l a r de en­
miendas loo or ig ina les hasta ooasofrulr que, de entre su negrura, brote s i 
verso , s i n encorias n i «aculas , con una puresa de las» Y no hay duda de 
que, por sti carácter s i n t é t i c o y su estructura e scu l tura l , e l soneto s e 

*^/£ <&s <p^*e^*) 



presta, oc io ninpuna otra forraa de v e r s i f i c a c i ó n acaso, a que e l trabaja* 
dor empeñoso no acerque a"la divina perfección, a esa perfección imposi­
b l e con que ninpun a r t i s t a s incero deja de sonar alguna re» . 

loca a us tedes , mis amables oyentes, dec id ir , después de escuchar mis 
sonetos , s i , en e l l o s , ne he acercado, remotamente s iquiera , a esa per­
fección inalcatisable de que acabo de hablar! 

Junio de 1944 

AX 
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SL PKniSR PASO 

A mi hijo Alfonso 

Con paso temeroso e indeciso, 

inicias hqy,sobre la tierra aleve» 

la marcha incierta, prolongada o breve, 

que el designio de Dios fijarte quiso. 

He invade,al verte andar,miedo improviso... 

Ignoro adonde el porvenir te lleve 

y en cada avance de tu planta leve 

pierdes un palmo mas de paraíso. 

SI por la gracia del amor pudiera 

un gran milagro obrar, con dicha cuanta 

en tu Inocente edad te retuviera. 

Mas si no puede ser, el pie adelanta, 

pero oon suavidad, como si fuera 

mi alma la tierra que hollara tu planta. 
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UH CT1HRT0 

5?ono en branoe a n i h i j a y aniñando e l dol ido 

coraron para enoanto de eu esp ír i tu invento 

un cuento en e l que un duende l l ega en alae del v i ento , 

en busca del tesoro de un alo&sar bruñido, 

ffiLla me ve a los ojos con aquel sorprendido 

mirar de la inocencia cuando es o u cha . Ui acento 

la l l e v a suavemente por las se lvas del cuento, 

mas l a ñifla a l a r r u l l o de nd vos s e ha dormido. 

Arrobado l a n iro y es de un ángel trasunto; 

es de lúa y de rosas y s int iéndola Junto 

me pago de lo s goces que rae debe la v ida . 

Señor! -exclamo a s o l a s - hásla pura, hasla buena, 

y s i e l Kal va a tentar la con su vo* de s i rena , 

l o raismo que es ta noche que s e quede dormida! 



BtffllHA 

Llega a la jaula y con la Mino fina 

Botina apresa a l ruiseñor galano 

qflMtj a l sent ir la t ibieza de la nano, 

rompe en una perlada sonatina* 

luego ( mujer a l f in! ) la purpurina 

booa dale a gustar, y e l ploo ufano. 

oon la clonóla s u t i l de un ser humano, 

se dele i ta en la booa de Botina. 

Ks un beso fo l ia , oasl amoroso, 

que Inspira al ruiseñor otro armonioso 

trino de epitalaraloo embeleso. 

Y es dulee, como nunca, su querella 

porque en su roa devuelve a la doncella 

toda la n ie l que l e robó en e l beso# 
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ELOGIO SHIKAVBBJlL 

(k unos o jos ) 

Altábamos a «olas on a l parque a l i e n t o ; 

la tarde on desmayadas medias t i n t a s moría, 

y ora t a l e l onoanto que en l a s oosas había 

que daban o orno anhelos do besar e l ambiente. 

Primavera l legaba y o l retoño inc ip iente— 

animólo placentero de l a f l o r verdecía— 

y e l alma contagiada del milagro del día 

f l o r e c í a l o mismo que e l jardín renaciente. 

Rila escrutaba e l c i ó l o oon f l j eaa tan honda 

que e l verdor transparente de sus ojos cordiales 

transfórmese en un verde s e n s i t i v o de fronda. 

Yo l a nlre y ansioso de halagar sus antojos , 

l e d i j e , ante loo t iernos brotes primaverales: 

e s ta ves ha empezado la estación en tus o .los» 
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HAtAHSÜ 

Siempre iue pueda buscare tu arrimo, 

pues de tus frases férvidas enana» 

oon ternura solícita de hermana» 

una sedante sensación de mino. 

Porque si enturbia mi conciencia el limo 

de la bestial concupiscencia humana» 

eres como probátioa fontana 

en que la desenlodo y la sublimo» 

Porque a tu sola aparición advierto 

hálitos de remanso en mi desierto» 

y porque siempre de bondades llena 

transfundes a mi pecho desolado 

esa infinita lánguidos serena 

que siente una mujer cuando ha llorado» 



TU voz 

Cerno el enoanto de tu roa persigo! 

Cuando ella vibra melodiosamente 

alentó en el alna un balito de fuente, 

una inefable sensación de abrigo. 

• 

>ue dloha fuera caminar contigo 

por un sendero en flor, bajo el poniente, 

ein mas vos que tu roz en el ambiente 

y oon la sola tarde por testigo! 

Tu ros lo ansalnia y dulolfioa todo 

y obra sobre e). dolor del mismo modo 

que en aore herida embalsamado ungüento, 

Pudiera no entender lo que ella expresa 

y la amara también, porque es su acento, 

y no la frase, el que acaricia y besa! 



UfVKHHAL 

Mientras la lluvia vesperal golpea 

en ni vantana con tenas porfía, 

en un rincón de la memoria mía 

mueve sus alas perezosa idea. 

Be tu reduerdo que,en la tarde fría 

en que una gran nostalgia as rodea» 

viene hasta mí oon la bondad tardía 

de lo que ya no se ana ni desea. 

Abandonado en la orfandad ambiente9 

uno al cristal la consternada frente, 

y suspirando relaciono en tanto 

con la tarde que en lagrimas naufraga, 

nuestro amor que mirlé como la vaga 

serailu» de un crepúsculo de llanto.«. 



XJOJSIOB 

Bnta i l u s i ó n fuá un rayo de la aurora 

perdido de mi vida entre la Urna»; 

copo s u t i l de fug i t iva espuma, 

sombra fugan de un ave viajadora» 

láx v i morir de súb i to , señora, 

pero su muerte a l ooraaán no abrume: 

la i l u s i ó n es estancia que parfmaa 

mejor cuando de l alna s e evapora. 

Hoy s ó l o s i e n t o en mi in ter ior aquolla 

l eve inquietud del niiio que de l i ra 

•dormido en un jardin-eon una e s t r e l l a , 

que intenta as ir la en su infant i l anhelo 

y de repente, a l despertar, la mira 

no ya en su sueño i n f i e l s ino en e l c i e l o . 



Á ÜB ABBOX HACIRWa 

Yo miaño t a a sobro cuando aras grano 

y hoy decoras airoso a i c o r t i j o , 

árbol a quien, como se cuida un h i j o , 

oon a o l i o i t o afán cuidó mi nano* 

Al contemplar tu f lorecer lozano 

ta aaenejo a mia días y na a f l i j o : 

aran da a b r i l ornato y regocijo 

y yo desecho dal invierno cano. 

lias ouando tu perfumee er* 1'altura 

y loa indefinidos panoraiaaa 

ao-ainoa con olímpico decoro, 

yo, qua estaré bajo l a tiarTa oscura» 

seré savia en tu sor . gajo on tus rama 

o abiarta f l o r an tu corona da oro. 
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A TJIA RÜBB 

Ñutos: hernana gemela de mi s sr ! Kn la aurora» 

sn l a tarde, en la noohs9 te s i g o con afán! 

Hacia dónde t e l l e r a tu inquietud viajadora? 

l í i s anhelos errantes en que azul vagarán? 

Sus éxodos son de are, tus vaivenes de prora, 

cautivas de tus s i s a mis quimeras están, 

y t e amo porque mi a lna,diversa oada hora, 

a » todas las o osas que midan o se van! 

ue igual nuestro destlnol Yo,en la paa del ooaso, 

descubro a Dios mis sueños; t á , s n confines d i s tan te s , 

atoros tu ohal de gasa bajo e l hondo &afir« 

5?u cambias y yo cambio, tu pasas y yo p a s o . . . 

SOTÜOS dos incoáronte*, somos dos inconstantes . 

Tu que esperas?: borrarte. Yo qué aguardo?: morir! 



fíftM) 

A ÜHA «¡TBBLLA 

Jtetrella que en a l fondo do la noche rut i las 

encendiendo an las «orabras tu roiaoto fanal f 

desde la t i e r r a innoble f i j o en t i las jmfdlas 

oon una indef inible nosta lg ia s i d e r a l . 

Al mirarte, una t ierna dulcedumbre d e s t i l a s 

en r»& pecho agitrado por las rachas del s » l # 

9M de c i e l o s acules , lus de ©gferas tranquilas f 

pide mi atormentada pequeños terrenal! 

Yo noy iin desterrado de tus r a l l e s de oro, 

y en l a oároel del mundo s i n cos^r los añoro 

nientras pago a i injusta condena de dolor. 

A t i . oo*no a las costa» de una patria d is tante , 

vuelvo los ojos t r i s t e s , esperando e l imitante 

do fundir nuestros corea en un so lo fulgor! 



k JB5TB 

Se quiero dar mi coraran? Lo H a t o 

~dido en llamas da ambicione* puras 

y l ibra do terrenas lifradursa 

e s ta otra va» roción nacido y nuevo. 

S i a Ti en demanda de perdón l o elevo 

en para que lo salven da amargura»; 

viene do t rans i tar sondas oscuras 

y a l l e v a r l o s in Ti ya no me atrevo . 

Refnpialo en t-is brasos cono a un nlño f 

raués t rale loe n i lacree del cariño 

y Mnaeíiandolo a orar ha7.lo subllcis. 

táwcM deopuás a l desdichado mundo 

urmdoa da e s t e anor, grande y profundo, 

a ver a i nuestro ojoiaplo l o redime* 



(S/fM) ?* 

Señara, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o i a 
- ecc inn Radiofémina, r e v i s t a para i a mujer 
- r t a n i z a d a por *A&t BAItCKLoM, baj n ia d i ­
recc ión de l a e s c r i t o r a Mercedes F 0 r tany 
y pa t roc inada por «OVEDADES ±»OCH. *>2aza de 
l a Univers idad, 6. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

<i£)'C^x G /w€^a 



Comenzamos hoy nuestra sesión Radlofemina oon la 
talado "La madrastra9»original de 
tora Marina de Caetarlenas* 

SÍ 
óá del cuento ti­

l a notable eeor i -

-Wo,no dejes escapar l a felicidad que hoy pasa juntdMÜÜF p^r e l temor «me 
l a gente ha logrado inculcarte oon sus falsas y eqmlrooadae maneras de enfo-
oar la v ida- . Aei hablaba, a media vos,confidenciaImante,doña Luisa, la 
simpática v l e j eo l ta del piso segando de aquella gran casa de vecindad, dando 
e l consejo que a su experleñóla habíale pedido Rosita, la gent i l modist i l la 
de sombreros que v iv ia en e l último piso de la misma oaea* 

-Pero, ••-contesto' Rosita oon temblores de lágrimas en la vos-no olvide que 
Jaime ee viudo» Ahora,ahéra me lo ha di c h e . .después de e le te meses de re -
laoionae* Lo s i l enc ió a l principio -eegun me ha dicho ahora-por temor a que 
yo no le quisiera» T ademas,doña Luisa,tiene mn niño de e le te afloe...iqué 
desgraciada soy! . . .mis amigas,! todos I,me aconsejan que no me caee. . .Dicen 
que siempre eeró ieolamentel, ana madrastra...que e l nene no me querrá nun-
oa,qme... 
-i Calla,chiquil la! .Calla y escucfca... Race muchos añoe, habla una joven 

qae ee enamoró de mn hombre viudo* Este tenia dos ñiflas de corta edad. No 
ee amedranta oon loe vat ic inios que, a l Igual que a t í hoy,le pronosticaban 
eue amistádselo#11 la iba a l matrimonio oon aquel hombre l lena de verdadero 
amor* Si amaba tmymmsamimtsxaiifc verdaderamente a ó l , formo sámente tenia que 
querer a aquellae dos cr ia tur l tae f y . . . a s í ful* Intró en e l hogar de aquel 
hombre,eu marido,llena de amor y valentía* No halló,decorando ninguna pare<J, 
e l retrato de la esposa muerta* t i , prudentemente,oon tacto exquisito,habla 
guardado todo lo que pudiera recordar a la otra mujer que Dloe ee l e habla 
l levado. . .Pues bien,¿sabes q u é biso la nueva esposa*. .?• Rogó a l marido 
que le diera uno de loe retratoe que habla guardadoe y manda hacer de ó l , 
ana magnífica ampliación que coloco en e l s i t i o de preferencia de la casa* 

Todos loe dlae llevaba a las dos nenae ente e l retrato de eu madre y 
haciéndolme arrodillar ante ll.como ei fuera una santa,juntaban sus manos 
y resaben una breve oración* l i l a terminaba siempre aquel reso oon eetae 
palabras:-Te rogamos,Laura,(así se llamaba la muerta),pidas a Dloe, que 
bendiga eete hogar que tu dejaete y que,aunándonos todos,veneremos siempre 
tu memoria*.. 

I l l a misma fomentó e l omito a l recuerdo de la madre muerta*Así,aquella 
sombra nunca ee interpuso entre e l loe* Jamas hubo reoeloe n i discordiae* 
I Todo lo contrario!* SI esposo supo aquilatar e l prooeder de la nueva eepo-
ea y, al admirarla, la quiso mas* Utiá bendición del Cielo, ee dejó eentir 
constantemente en aquel hogar. . . 

Cásate oon eete hombre e l le amas de veras* Cuando e l amor es honrado,ee 
ee f e l i s siempre* Solo cuando intentamos entrar a coger loe frutoe del amor 
en huerto prohibido, ee cuando nos hieren despiadadamente, loe esplnoe y 
Xas zarzas* . . . 

Al entrar t i , en eete huerto de amor que la vida te ofrece, no intentes 
robar lo único que no te per teñe 004 el recuerdo* SI sabes respetarlo, s t tu 
lo acaricias también y lo veneras oon e l loe , Dloe te bendecirá oomo bendijo 
mi boda oon aquel hombre, que es e l viudo de mi historia**•• 

Calió l a v ie jeoi ta* Roelta, presa en la dulce emoción de lae temblorosas 
palabras de Doña Luisa,calla también* l a su pecho siente renacer una inus i ­
tada alegría y de nuevo miaste se siente fuerte para entrar en una nueva 
vida que ahora vislumbra clara y eerena. 

Se elente oapas de amar,ioon un solo amor!, a l hombre adorado,al chiqui­
l l o sin madre y a l recuerdo de la que voló a l CielS»*** 

Acabamos de radiar e l cuento t itulado "La madrastra", original de l a nota­
ble eeorltora, Marina de Castarlenas. 

Dentro de nuestra seeión Radlofemina vamoe a radiar e l disco titulado*** 

Comentarios amenos. 
Según una revista americana,Wáslnton,la adusta ciudad del Capitolio,ha 

recibido en eu eeno, un verdadero enjambre de mujeree que provienen de d i s ­
t intas partes de los estados* ¿A que es dfcido eeto?* Pues sencillamente,a 
que, según ha declarado una mecanógrafa empleada en un departamenté de aquél 
gobierno, "los hombree son los encargadoe de hacer la guerra,pero las mujeree 
tienen que cuidar deeds la retaguardia, que con la marcha normal de eeta, 
aquella siga marchando"* T es por esto,que una alegre colmena femenina ha 
invadido aquella capital para prestar s* ayuda y su oooperación* calculándose 
s i numero de estas forasteras en mnae ochenta mil* late número no parecerá 
exagerado s i se t iene en ouenta que ee envían diariamente más de dos millones 
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^eñr ra , s e ñ o r i t a : Hemos terminad* por hoy 

nues t r a Sección Radiofemina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i ida por la e s c r i t o r a Merce­
des i ^ r t u n y y pa t roc inada por EDADES 
BOCH. r i a z a de ia Universidad, 6, casa que 
recomendamos muy especialmente a l a s seño­
r a s . 



/¿/?/vv) se 
ém cartas j se redaotan centenares da p lani l las , s in contar los contratos 
por miles de « i l íones de dólares que necesitan un extenso expediente a toda 
velocidad. Por dichos motivos e l gobierno lanzó un pedido de mecanógrafas 
desde hace ya varios meses, y estas han estado llegando a Wásinton a razón 
de dos mil por semana, para ocupar puestos en la administración• 

Hoy en dia, casi no se ven mas que mujeres en la capital» T casi todas 
• l i a s son jóvenes y elegantes,pues e l promedio de la edad es S3 sfios y l o s 
sueldos «os perciben l e s permite veet ir bien* aunque no tengan ossl hombres 
delante de loe ouaj.es lucir l e s vestidos,pues e l elemento masculino,ya de 
por s i bastante escaso en Waslnton,, se halla muy mermado a causa de l a gue­
rra •! Supónganse ustedee lo que será un sobreexcedo de ochenta mil mujeres 
en una ciudad sin hombres!. -Parece un campo de oontración femenlno-decia 
un secretarlo de embajada, respondiendo a las preguntas de un periodista. 
-Hay que luchar para coneegulr una mesa.o tan asiento en cualquier s i t io .Las 
mujeres lo han Invadido todo, turbando la tranquila vida somnolienta de 
mgBsifaeTw* esta capita l . 1 Nunca hubiera creído que habla tantas mujeres en 
e l mundo!.- Asi termina sus declaraciones y nosotras afirmamos que verda­
deramente estamos de acuerdo en sus oreenoias. 

Dentro de nuestra sesión Radlefemina vamos a radiar e l disco t i t u l a d o . . . . 

Consultorio Femenino* 
Monserrat Casancvas,me dice en una muy am¿%bla cartita:Señora:Hace unos cua­

tro raesea que cuando me peino se me oae bastante pelo y tengo ademas mucha 
oaspa.Hoy rubia y Jtmstsmgm*fizado mi cabello.¿Tendría la bondad de decirme 
qué me puedo poner para evitar ambas oosas? Amable señorita:In primer l u -

far.en su caso,se ha de oombatir la caspa y ya verá como le oreoerá ex pe-
o.Para lograr la desaparición de aquella,use la siguiente fórmula:alcohol 

60 gramos;amoníaco.20 gramos y tintura de cantáridas,1 gramo»•Friccionese 
a l acontarse y a l levantarse y en pooo tiempo le desaparecerá esa molesta 
o^pa que t iene y le estimulará dicha fórmula,ademas,el crecimiento de su 
cabello órde; 

resultados 
c oíd talmente • 

Rosarlo de Albeniz,es fellx,muy f e l i z y me escribe que en breve va a ca­
sarse con e l hombre de sus ensueños y esperanza© y desea la dé algunos de­
t a l l e s re lat ivos a la ceremonia nupcial,pues su prometido es un notable com­
positor, axtleta de gran temperamento«y anhela dar la solemnidad convenien­
te al acto de su canil ent o «Querida niña, la f e l i c i t o muy efusivamente por 
l a realización de sus ilusiones;creo que deberla usted dejar todo a la i n t 
d a t i v a de su futuro,quien sabrá dar realoe y solemnidad al acto de sus des­
posorios «Desde luego,en á s t e , l a música da siempre más solemnidad y encanto 
llegando sus notas a l corazón de los as istentes «To oreo, que a l órgano de l a 
Iglesia,deberían añadir una orq^uesta nutrida,para que a sus acordes hic ie­
ra usted la entrada en e l templo .Usted puede l levar f lores o un pañuelo en 
la mano, según su gusto «Generalmente las novias llevan floree para las cere­
monias de la tarde y rosario y l ibro de misa para los casamientos oon misa 
de esponsales a la mañana,Veo que usted desearla que se celebrara su casa­
miento en iaxsa?±Üxxá* su palacio «Pero para que un casamiento re l ig ioso 
se bendiga en la casa,es preciso presentar razones, como luto muy rec iente , 
enfermedad grave u otro motivo de e«ta índole .Aunque yo soy de parecer que 
la ceremonia nupcial tiene mayor realoe y solemnidad oelebrada en e l tem­
plo,y así se la reoomlendo#ml adorable amiga.La deseo una fe l ic idad eterna. 

Margarita la Soñadora,está l lena de paear por e l desvío y la frialdad coa 
que le trata su novio,pues e l l a no dio motivo nunoajal contrar ieos sumisa, 
cariñosa y oondescenolente oon ál.¿Quá debo hacer señora,para verme oorres-
podlda^To oreo,que no es tan negra la situación que me pinta.Hay hombres 
que son de carácter displicente y frío,pero tienen un gran oorazón.Su no­
vio oreo que es de estos «Siga usted siempre igual oon él;no sufra ni ae 
atormente¡él la ha de juzgar como usted se merece y logrará más oon su ac­
t i tud noblft,que no oon quejas a f 'a l taner ías . Ta verá oómo 1« haoe cambiar 
su sincero cariño y sus bondades,mi rlmpatima y admirada pequeña» 

germinamos hoy nuestra sesión Radiofemlna,oon la radiación del disco. e . 

http://ouaj.es
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PROYECTOR DEL- MOMENTO 

la temporada futbolística se ce?rrará, definitivamente, el próximo 

domingo con la ultima jornada de la Copa Mediterráneo, esta interesante compe-
ükfeie 

tición de tipo regional que,k en fin de cuentas, habrá Wt§¡ft&m9 a la perfec­

ción el objetivo de llenar unas fechas que quedaron libres en virtud de la eli­

minación de los equipos catalanes de la Copa* 

la ultima jornada de este torneo presenta sobre el papel los necesa­

rios alicientes para que, de antemano, pueda asegurarse que w«yfrrarm«gfc«i«niMi 

la temporada futbolística tendrá, en nuestra región, un epílogo 

&or demás interesante» Así se desprende del simple enunciado de dos encuentros, 

a cuál más prometedor, paKÉ1 obuanoe cuyos resultados han de decidir, en defi­

nitiva, si es el Sabadell o el Barcelona el que, finalmente, 3e adjudique el 

trofeo y, con él, un titulo que viene a ser, en parte, un medio para despedir­

se de la temporada M±K airosamente* 

X X X 

No se registra excesiva actividad en lo tocante a ficherfas. Tan 

sólo algún que otro cambio* Muy pocos, desde luego» Los necesarios para recor­

damos que, efectivamente, nos hallamos en ese periodo en que el interés de 

los aficionados reside en el obligado trasiego de jugadores* 

Como nota de mayor relieve, haylque citar la baja de Balmaña, del 

Barcelona, y el alta del mismo jugador en las filas del Gimnástico de Tarrago­

na, cuyos dirigentes, según se ve, están decididos a no dejar el magnífico 

camino emprendido esta temporada en pos de las máximas cotas del fútbol nacio­

nal. 

X X X 

Con la definitiva en­

trada en la temporada estival, parece que el panorama» pugilistico barcelonés, 

se animaré considerablemente. De ello hafrgáa 

•se encargarán algunas acontecimientos en vias de programación y que, 

de confirmarse, devolverán al boxeo el brillo perdido en estos últimos tiempos 

de carencia de veladas de relieve* Po r el momento, se anuncia fiara el miér­

coles, en Las Arenas, la primera reunión de la temporada al aire libre* Y en 

ella figuran, en firme, los combates Peiró - López, para el titulo nacional 

de Spi los mediano-ligeros r\e detenta el primero, y el choque .entre el cam­

peón nacional de les gallos, Eusebioitínosi Librero y el campeón catalán de 



la misma categoría, Luis Romero. Es probable, también, que figure en 

programa un combate a cargo de Paco,Bueno, el campeón de los semi-pesados 

contra un adversario no designado todavía» 

Una velada, como se ve, de perfiles extraordinarios» Será patroci­

nada por el EHcmo. Sr# Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movimiento 

y organizada por la Sección de Deportes de la Delegación Provincial de 

P.E^T* y de las JONS, y subproducto se destinará a las obras sociales del 

Partido* 

* X X X 

NOTICIARIO ALFIL 

En la velada de ayer, en Price, el francés Caillard y Eodri 

hicieron combate nulo, después de una pelea en la que abundaron los momen­

tos de interés, por el encono con que uno y otro persiguieron la victoria* 

En el semi-fondo, Johnson abandond en el cuarto asalto después de haberse 

producido , por cabezazo de Pascual Garcia,una fuerte herida en la ceja» 

Hasta ese momento, el combate discurrid carente de todo interés y calidad 

por la mediocre labor de ambos púgiles» El combate de la noche corrió a 

cargo de Santandreu y Garcia Estrems# Fué una lucha encarnizada, en la 

que uno y otro boxeador se castigaron con -severidad, sin concederse la 

menor tregua* Venció Santar.dreu a los puntos, merecidamente» 
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PROYECCIÓN DE iMEBICA 

Uho de los aspectos que hacen más/isible el espíritu cristiano 

que informa la obra española en América es el de la unión eatre los colo­

nizadores y los indígenas, que se realizó sin ningún prejuicio de razas. 

En v^arias de nuestras emisiones hemos hablado sobre el particular y hoy 

transcribimos sobre éste tema unas palabras de Jaime Delgado: 

•De los cuatro imperios coloniales más importantes -español, inglés, 

francés y holandés-, sólo el español puede presentar al mundo la triun­

fante realidad del mestizaje, daL producto del cruzamiento de sus hombres 

con los indígenas de más allá del Atlántico. La observación es tan cier­

ta como vieja, pero no menos verdaderabor antigua. Las españoles se unie­

ron a los indios con^La-unión irrefutable de la carne, y este hecho desvir­

túa ya todos los asaltos que nos jpiedan dirigir los envidiosos. Asi, cuan­

do nos ataquen diciendo que los españoles fueron a América a robar, no 

hemos ddresponder sino sefialando el mestizaje, y ya habremos embotado la 

insidia, porque el que roba, *oba también para su mujer y para sus hijos, 

y las mujeres de los españole» que marcharon a América fueron las ameri­

canas, y sus hijos, los mestizos. Y no se nos puede refutar diciendo que 

en los catálogos de pasajeros figuran también mujeres* Lo sabemos ̂¿tam­

bién pasaron españolas a las Indias, pero esta realidad no destruye la 

nuestra, sino que con ella coesXiste* Ahi está, para probarlo, los frutos 

de las uniones, los mestizos que vieron y se movieron y hablaron por su 

cuenta, .Y entre ellos, eel m& elocoxente de todos, el Inca Garcilaso de la 

Vega h 
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7 . - 5 . - ^a e l Sstadto d*l Ouartel 4c *ix%*1», se haa 
celebrado las priasraa pruebas 

suave 
coayuestu» ceda uno de 10 at letas 
ba» e l fceaer&l üsquiaae y «tres jefes y o f ic ia les 

Ka las eliminatorias de * por 100 metros ¿-e3ev«aam se c l a s i -
perú e loa eqatpoa de 55* de üalaaaa-

ca, Artil lería da M i m a y e l de Infantería da Salaaaaca! 
¿»n peana a l a le» equipoB de fama-

a lo . lafeataria 35» Intendencia 7 7 Artille¿>is 47« «si coso Infantería 
ja 

tarta 52» 7 35 » Art i l ler ía 26 y Art i l ler ía 4 ? . 
*n e l }aaaa*eato del dieco, Infantería- 281 ¿emesia 12» Infaa-

Sm 110 metros val ius , Infantería 3>» Arti l lería 47# y t a s ­
áoslo 

Jtm aalto 
fxateria 

Arti l lería *7 anteiia 55» Faroeeio 

Cunfc Ira pruebas* 

8*- TELS.4,5.- Maftana, a las die* de l a ¡aaJana 9 a» disputará 
BíiMe. de SQB Antonio una inWresunt© regata ea hoi.tr de las 

participantes en l a regata crucero Barcelona-» XULaá# Se l a priaera yxue-
l a treqpor;>dar l a jue t e e£*ctuar& cobre un recorrido A e 20 1/2 ba de 

s i l l a s en trian©* lo „~ iWl l* 

"va 
# a 

por e l 

, 5 . - íd '/¿lañóla na resuelto retenar a todos cus 
para la tcaporada sroxiat* , wl bien algosos da e l l o s se ha-

a contratos no pre sari t o s . Ha a cacada dejar transí er áj­
ala üertol i ? l a b&$* del iafcei i-or Biso que ha 1 lras.de  
L-idrid. i atablan es posible ue se exeetue a l traspaso del 

P í e . - AÍ.KL-¡-

/I 

10 . - VAUsHGlAt5 — Bata tarde en e l Campe d*e «es ta l la se 3ue« 
;a l a f inal á e l a Copa Aerea, que disputan loa equipos del 

http://hoi.tr
http://lras.de
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Para el próximo domingo dia 9 que corresponde disputar en e l Es ­
tadio da Montjuichila 2 a # y ult ima jornada A* es toa campeonatos 
reg irá e l orden da pruebas s i gu i en te : 

3#C00 metros obstáculos - í l n a l 
400 nu v a l l a s - Semi-final o f i n a l 
Lanzamiento dul peso 
800 metros l i s o s - i l n a l 
200 metros l i s o s - Final (Eventual) 
Salto con pért iga (MÍni&a 2.35 mts#) 
40C su r a l l a s - í l n a l (Eventual) 
Relevos 4 x 400 - Final (Eventual) 
5#000 metros l i s o s 

10.000 metros uiarcña (lio puntúa) 
Sal to de longitud 
400 m«vallas - íblimfrfta'teri as 
200 m . l i s o s - Ti 11 nit̂ iiÉ^mimn 
800 a u l l a o s - ~3m* ^Maal 
Sal to de a l tura (lífniaa 1#55 mta#) 
200 m. l i soa -Semi- f ina l o f i n a l 
Bblevos 4 x 400 - 3emi-f inal o f ina l 

J En e l '.,itadio\durante l a ce lebración, f u n c i o n a d para májrsr 
a l i c i e n t e de l o s espectadores un equipo i^p l i f i caáor y\adem¿? l a 
Badoración Cátala na de Atlet ismo, que cuida de l a organización, 
ha * editado'' también pVra comodidad da loa nHmarosós deport is tas^ 
qu^ s i n duda acudiráci a presenciar l a s emocionantes pruebas, un 
magnífico f o l l e t o programa con ol h i s t o r i a l de todoa lo3 campeona-
t o s &$_,!* Región oelwbruáos basta l a fecha^-

5 . 7 . 1 9 4 4 . -

[***4un¿o, 
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EL MISTERIO DEL CIRCC 

episodio XIX 

De nuevo en Santa Cecijbla del OátaL. ~ 

•*fc> 

Sr. Mire t . - Y hoy, nifías y niños» finen y acaban l a s ext raordinar ias aven­

turas? que con tanto in t e rés habéis seguido» t i tu l adas *K1 misterio 

del Circo Ambulante". íjn su episodio déciao-nono áe desentraña este 

mis te r io . Ya fal tan pocos minutos. Este episodio» debido, como los 

an te r io res , a l a pljoná inaf t igable de nuestro colaborador asiduo y 

gran amigo Don Antonio Pérez de Claguer» se t i t u l a "De nuevo en Santa 

Ceci l ia del Camino». 

G O N G 
^^^m l t l - --**' 

Sr. Mire t . - Poro antes? naturalmente» antes de acabar es preciso resumir 

toda l a h i s t o r i a para que no quede ningún cabo suelto y se e ^ l i q u e 

y se Jus t i f ique t o d o . . . Fué -? recordáis?- en Santa Cecilia deL Car­

mino. Allá» una tarde nefasta» todo sal ió por primera ve?? n a l . Car-

mencita, l a niña bonita» se cayó del alambre. ?Accidente casual? ?Ca-

tás t rofe provocada? Pero aún hubo mas. En l a confusión se perdió l a 

h i ja del Marqués del Tomillar Alegre. ?Es que Nicolás» el hombre qae* 

no t iene corazón» l a ha raptado para s u s t i t u i r «on e l l a a su h i j a 

muerta? Las dudas del buenísimo inspector Fernández son tremendas* 



J 
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Carinencitu paree© no tener memoria» ?Ha sido suplantada? ?0 es qpa 

consecuencia lógica de l a caída funesta? A p a r t i r de aquí todo sa lo 

na l en el Circo Ambulante... ?Causas? EL bandido. Un bandido que t i e ­

ne una r i s a extraña* ?RecorcLais? 

Sonido: LA RIJA DE AaPgRSBH» 

3r . l l i r e t . - Esta r i s a provoca una especial angustia en Montserrat , la 

niila recocida por el Circo ¿Imbuíante después de l a s aventuras d i f í ­

c i l e s de El Cairo. Montserrat cuando oye l a r i s a del frandido se e s ­

tremece y g r i t a que es l a r l M de andersen. ?Recordfcis su pavor tan­

t a s veces espra^ado cuando oye l a r i s a ? 
* 

Sonido: LA RISA DE ¿KDER3EN. 

Montserrat*- 3 Í . . . S í . . . IGS l e aseguro! E6 i a ris«, delaatsasjoai bandido, 

del bu ic icc , ^ero también ss l a r i s a de Andarse». lAndersenf (CON 

P2SLSFEK0} So t iene p i edad . . . lío t i ene p i edad . . . (COH ORGUÜLO) Era 

el mejor a r r i a t a que vieron l o s t iempos. .• Iiil Águila Humanal (COH 

ANGUSTIA) Pero . ?por qué r í e así Andersen? ?Por qué su r i s a reouer-

fia l a r i s a del ¿andido? ?I-or qué? ?Por qué? 
*- ¡ 

UCO 1* Sonido: MÚSICA DS Mimo. SKSX3SXSSBXS3SXOSSÍ CORTA LA 

BÜ3ICA PE HIEDO, BAJA ALCrO CE TONO Y FUNDMDOSE 001? ELLA IA V02 DEL 

3R. E 

Sr. H i r e t . - Todo es confusión y m i s t e r i o , aventuras y «niguas, hasta quo 

el Circo Ambulante l l ega a Manila. Y en Manila* loh 3uceso e x t r a o r d i -
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na r io l , en Manila se p resen ta Andersen* e l Águila Humana , . I s m e l 

episodio an te r io r* Exis te un Andersen f a l s o , un impostor que orea una 

farsa* En e l momento del s a l t o no se lanza él sino un muñeco de t r a ­

po. Pero es to no lo nota el au t én t i co Andersen que, creyéndole h e r i ­

do y oyendo que e x i s t e un nédico que cura l a s he r idas mor ta les , se 

descubre* lEra el t ruco proparado por e l Inspec tor Fernandez! Pero 

quien tuvo, re tuvo. Todavía el au t én t i co .vadera» es ág i l y fuerte* 

Y de un s a l t o inveros ími l esoapa de l a s manos del I n s p e c t o r , s e aga­

r r a de una cuerda y h i^e # Ss e s t e el momento. tRecordáis? 

G O N G • Sonido: 00NCT7SIOH* OTITOS SPM03» ALÉ*RA~ 

BIA. 

Andersen*- IA a i Trinkeni A mí Juan! Tra ic i6n ? t r a i o i 6 n , . . . 

Juan*- Kacapai Jefe? huye, t e cubrimos l a r e t i r a d a con nues t ros cuer-

p o s * . . 

Ander.- IGracias* Juan! Todavía soy I el Águila Humanal 

I n s p e c - lAItot IDetente o d i spa ro ! 

Ander.- U e l i J e l U e l 

Hon t se . - lühl La r i s a del bandido! La r i s a del bandido, que e s también 

l a de Andersen! 

Carmen.- !L& r i s a uel bandidol Yo tengo miedo, sucho Bledo (LLORA) 

I n é s . - Mas tengo y o , hermana* ?Cuando acabrln e s t a s aventuras? 

Sonido: LA KISA DEL BANDIDO* 

I n s p . - IRÍndete o tu m t o l No i n t e n t e s escapar porque te pego un t i r o . 

J toder .- No me d a r á s . !Soy aún el Águila Humana! 
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I n s p . - !*o he s ido oazador de á g u i l a s ! El vuelo más a l t i v o se r i n d e a l 

paso de una simple onza de plomo».• 

Tr inquen . - N o . . , No l e d a r á s . . • Y s i l e das es i n á t i l . Se «engarln l o s 

l e o n e s . 

Ander.- IOhf mi f i e l l 'rinkenl 

¥£&§?-* !Padre mío! ?Qué has hecho? 

T r i n k . - Soldar l o s l e o n e s . . . Moriremos toaos fci es p r ec i so y a s í se aca­

bará de una vez el m i s t e r i o del Circo Ambulante. 

Andcr.- ?'2ué has hecho, Trinquen? ?tio conprendes que morirá también tu 

h i j a* 

H o n t s e . - ÍDAHDO ÜN ¿OCHIDO DE SSP<$ÍTO) |Chl Socorro , s o c o r r o * . . . ILos 

loones! 

Sonido: -JuUxDOS ES LOS LX»m* 

I n s p . - IProfesor! I Profesor KLeinl 

Profese i - . - t , : l ! !¿Jí. !He han so l tado l o s l e o n e s . . . ! Alarma, f Alarma en 

e l Circo! 

B lanca . - ILas n iña s ! lPor Dios! ILas n i ñ a s ! !Carmene!ta! UnSs! 

Carmen.- Mamá» mamaí ta . . . (LLORANDO) Que ne muerden, que me muerden I 

In&s.~ !Ch! Nos vamos a morir toc tos . . . VLomt^^^ IKo me acuerdo de roza r ! 

Carmen.- S í . . . Reza, r e z a * . . IRezaremos con mamá! 

Sonido: ifJGIDOS FUERTES DE LOS (IONES. 

P ro f . - mí t odos . Inspec tor» H a s p i s t o l a s ! {Sac r i f i c a r é a mis l eones 

s i e s p r e c i s o ! Fero cuidado con el p ú b l i c o . . . 

J í on t se . - ! Socorro! ISocorro! J o s leones vienen hac ía m í . . . ISooorrol 

Sonido:: TODO EL TIB&PO RUGIDOS DE LOS LKQNB3# 

i n s p . - ?Disparo , pro fe cor? 

P r o f . - No. N o . . . puedo h e r i r a Montse r ra t . ISuoí !A MÍ leones l ISus! 

I Bengala! 1 Quieta! !Quieta t Bangala! 



S e b a s t i i n . - ! c on l o que aaí me gustan por San Juan l a s Bengala*! (CÓMICA-

MENTE) Inspec to r t ?me au to r i za a t e n e r miedo? 

I n s p . - Ah*«» Mi pequeño Sebas t i án , I t á siempre tan v a l i e n t e ! 

Sebas . - N o . . . N o . . . Quá te r^c mi ocie de v e r a s , i n s p e c t o r . . . 

Sonido: KU3IDCS DE LOS LEONES» 

Jtodereen.- TQue has hecho Trinquen, qu$ has hechol THo comprendes que 

l o s leones van a devorar a tú h i j a ? 

Trinker».- Estaba looai j e f e . Todos con i n j u s t o s contra t í . # . 

Montee.- 1 Socorro! !Socorre! P r o f e s o r . . . JPe rodean lo s l eones . No puedo 

escapar . íVirgen .barita, vmvar<*?e? !~o-orro! fNo quiero morir l I No 

quiero morir! 

Tr inkon.- Hi ja m í a . . . Yo te s a l v a r é . . . !Yo no quise nunca que murieras! 

Ander.- El que 1.. ; v : r ' s e r í yo . !Tcd:,vía soy el Águila Hurje¿:a! 

Montse . - !Ayt IQuJ me comen! Iftue me matan! Socorro! ! Socorre i 

P rof . - Ho d i c t a r e , I n y e c t o r , no di-pc.re por D i o s . . . 

Ander.- Todavía S03r ©1 Agi i l a Riman?. 

BIA. S Í L J H C I O . 

Blanca.e IOh! Andersen se ha lanzado a l espacio y ha caldo encima del l e £ n r 

I&ontsarraS, esc?.?al !Ven acjil! 

TJrink.- Andernen lucha oon el l e 6 n . i Andersen os e l mismo grande a r t i s t a 

de todos l o s tiempos! lEl más bravo! 1S1 más va l ien te ! 

J u a n . - Mnderson f el í n i c o ! 

Montse . - !Ohl Grac ia s , g r a c i a s t A n d e r s e n , . . . 



Prof . - I n s p e c t o r , !a e l l o s ! lEas cereal IDispare a n t e s que sea demasiado 

t a r d e ! 

I n s p . - Di aparro, la e l l o s ! 

Sonido: XOIBOS» Y VARIOS TI^OS. 

BLanca.- Demasiado t a r d e . . . Andersen ha sido alcanzado por l o s Earpazos 

del l e ó n . . . 

I n s p . - COOI\T -VIVA KHOClDlir) S Í . * . S Í . . . Demasiado t a r d e . . . 

T r in iu - U e f e t U c f e l Andersen . . . lAndersen! 

I n s p . - Fo r e s p o n d e . . . Ceno todos l e s grandes a r t i s t a s r ha sabido morir 

en l a p i s t a de c i r c o . . . 

Blanca . - lAndersen I 13a Águila Humanal EL a r t i s t a más grande de todos 

l o s tiempos**- Quo Dios kayKxaaxifjjtoíBC se haya apiadado de si? alma««* 

G O K (L 

Montse . - ?Y os c i e r t o er to por sa lva r se? 

^ r t n l c - S í , h i j a «£i . Ha muerto des t r o arado por e l le6n que iba a devo­

r a r t e . • . 

Montse . - I Oh! 10*1 bueno e ra Andersen! 

Trinic#~ Andersen e r a , h i j i t a tú lo «abes, Andersen ora*** 

** O F O 

Insp»- ) que tu TrínKon can ta ras ahora»• . Tienes i o s minutos con­

t a d o r . Tú no ar6s ningún águ i l a humana pa r a vo l a r fuera del a lcance 
* 

de l a s miras de mi p i s t o l a » • • 

Tr in is . - Yo iio s o l t é l o s l eones , / o d i j e que I03 había so l t ado pa r a da r 

tiempo a que en l a confusión de l a n o t i c i a wt pud ie ra h u i r de todos 

l o s fueros de tu j u s t i c i a Andersen. 

I n s p . - ?Qui6n s o l t ú a l o s leones? 

P ro f . - Yo, I n s p e c t o r . Si he incu r r ido en r e sponsab i l idad estoy a su d i s ­

p o s i c i ó n . . . pero l e exp l i ca rá l o ocurr ido .EBtro en l a j a u l a cuando 



soa6 el g r i t o da l a michednabre por l a caída del fa l so Andersen. Los 

l eones se asus taron y escaparon por l a puer ta que yo no tuve tiempo 

do c e r r a r d e t r a s de raí*.# 

Trlnlc.- lAhi Así ce e x p l i c a l o que yo juzgué una t e r r i b l e casual idad o 

un cas t igo de D i o s . . . 

I»«p*~ Acaso fu6 j u e t i e i a do D i o s . . . 

Trink.~ 0 providencia suya. Me ex-1 i c a r a . • . 

I r a p . - ' . . . 5 í . . . Explique vd# ? porque con t r ibu i r á a hacer l u z en mi 

c e r e b r o , aunque ya erroieso a ve r lo c l a r o * . . 

Tr ink . - ^derccn e r e . . . Ya . lo sabe u s t e d . . . KL mefjor a r t i s t a de todos l o s 

t iempos. QttüB compañero, cabal lero siempre, era l a ostaíapa viva da l a 

l e a l t a d . Poro un file... Se i spre e l d í a negro en l a policrosxía a l e ­

gro de l a vida del C i r c o . . . Un d í a , Andersen tuvo el i n e v i t a b l e a c c i ­

dente f a t a l . . . Su cerebro - * e l o han asegurado l o s médicos más emi­

n e n t e s - guedtf r e sen t ido del golpe* Andersen entuba l o c o . Pero una 

locu ra Razonada,- una locura p i n t o r e s c a , una locura que l e pe rmi t í a 

e j e r c e r un s ingu la r dominio ¿¿obre todos aquel los que habían eido sus 

OOHpfloeros. ¥ Andersen* t ^ n í a como un rencor a l pfibllc <¿ue l o ha ­

bía abandonado al ver lo vencido. Y entonces in tentó matar l a ajena 

glor: ti I 3 s t e es e l mis t e r io dol Circo Ambulante 1 

Insp .~ C l a r e , c l a r o . . . Kso l o exp l i ca todo. Ec qc&ríq que Germen c i t a e 

Incsx ta fueren l a s Reinas del Alambre*.. 

T r í a K - Ni cus ni h i j a Montserrat l a c r a l a siía audaz amazona que haya mon­

tado nunca en l a p i s t a de un c i r c o . . . 

Prof.~ Poro u s t e d e s , ?cc «odian desprenderse de l a influencie, de un l oco t 

5írinq#- l"o. i.o podíamos. Sos dominaba. Nos dominaba a t o d o s . . . Que ese es 

el mis te r io uel Circo ¿ ^ b u l a n t e . . • 

G O N G 
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Sr* H i r e t . - Y en verdad que este y no otro era el mister io del Circo Aar 

bular :o* La pruclr do e l l o esté, m aue desde que ocurrió l a mas t r á ­

gica aventura en F i l i p inas el Circo Ambulante coatináa l a cosecha de 

sus triunfo3# 

j } \ A U > K do: [ :?DGBTJ! CLASES) DE CERCO. BAJA LA MÚSICA* 

Carmen* ~ Yo ooit&i iva nina bonita. 

I n 6 s . - Y I su Her ? la que siempre gana» 

- r ldc ; ' JBL3. S I L E N C I O . 
}(*»>*•*» % 

Sri Miróte- t naturalmente, el Circo Ambulante, después de su coseolia de 

t r i e n i o s X3OT2CKK ree?^ren<lií | en su ru ta andari§g&$ su regreso a Es-

paña* A bordo de un soberbio t r a s a t l á n t i c o , ya sin emociones, ya s i« 

9 y Sin c a t á s t r o f e s , deshizo por mar el camino vencido- Y para 

en Hong-Kong - o r t o s de l a guer ra , c l a ro - con sus e iúk i tu s , con sus 

ici 03, con sus o j i t o s rieir.dcs, con cus sonr isas e s t í t i c a s , con su 

tez o.e náomr, do ce ra , de c i e lo , e. Y los r i suhas con sus corceles 

* * i , • . Y l es caféc con sus nu3ic¿s sxSt icas . 

< y \ ^ t o ¿ Sonido: DISCO GHINO. DÜ VDSLQA CHINA* 

Sr# Mi r e t e - Y os luego de nuevo l a India i con sus ¿listar i 03 y con sus s e ­

das y sus perfumes y gas aLufantes y sus t rad ic iones . Y África otra 

Tez» t r a 3 Aden, l a ciudad de cartón» y 3u«z y Pcr t -Sa id , «1 canal y 

Lessepa. Y e s , por f i n , Europa. Mu-opa. Y es ISépaflal 



fflilw • 5/ 
v M Sonido; ÜN DI3G0 ESPAÑOL MJY ALJáCrRÜ. 

3r . Mlre t . - Y de España» ! San te Cecil ia del Camine! 

i O 

Voz*- Pasen* señorea, i asen. IY el Circo AmbulanteI Lo nuaea f i s t o en 

Santa wuoilia del Gaciino. l a d i n o y Habanito, los ases déla gracia^ 

£1 c:.céntrico ¿ w i u i , ¿arap* el mago del saxoíón. &x profesor *J.ein 

04 ioono¿¿ orví vi untos do la ca tás t rofe de F i l i p i n a s . . . Y sobre 

todo, u Rí&aas del Alaabrel i Las ¿tainas del Alambre! Lo nunca T Í S -

^ te en Sania - - ao± woiuino... 
\ \ v 1 
J/l/jtO ÍV ; > o n i d c : PASCJOBLE 08 JIRGO. BAJA DE TOtiG. 

lnsp .~ aquí t c i m a a uii actuación * ¿¿tanca* y ya no dudo de que Cantes*" 

c i t a sea su u . ^ . 

Blanca*- Yo no ue dudado nunca. JCÓmo una madre puede dudar de su íiijafi 

Nicol ' •..•;.- . -.ción era un absurdo. i o r que Vd. inspector i me e r e -

J a mi oax;u,2 de suplantar a ¡ai h i j a con l a h i ja del marqués del To~ 

í l l a r . r e . . . r**o mu c ier to? 

I n s p . - Hombre j l e d i r é . . . 

Se tos . - ' , ¿*£*t aí#.» Diga ustoü que lo c r e y ó . . . Jf yo también. . . 

I n sp . - Y u t í ?quila te d£ r e í s en es te entierro? 

:bas.~ Yo ae i a t i¿o a jefe* porgue también io s grandes genios nos equi-

facíanos* A I ie despista aquella f a l t a de memoria*». 

Mico.- Consecuencias de i. , caída. ül médico me aseguró que mejorarla poco 

a ;oco, leí: a recuperar el estado normal. Y as í ña s ido. 

I n s p . - Así lia sido t paro ?qué había sido de l a h i j a del Marqués del To-

^Liilar ÁlegreY ?Habra aparecido? 

Sebas.-* Cada ves que intantamos hablar por teléfono con el Marques» se 
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in ter rumpía le. cocranicaciSru Y . . . 

I n s p . - IHosibret Oreo que deberíamos i r a v i s i t a r a l señor Marqués . . . 

•Q Q 1: 3 . LUüím í ¡A PUERTA OON LOS HUEíaOS. 
•"•» 

ilarqu.es.- lAdelsutel 

SILEC^O. EUSVO SUIDO COK IOS NUDILLOS JEN Lii P03SIXA* 

ros de 

laBtei i Adelante! Oon di es mil y uo par 

blpgt ?I £ uatod sordo? 

Yo n o . Ti ,od 
T 

K&rq.- Yo f oco. 

I n s p . - ntcúoea no lo ce ninguno de l o s dos* 

í a r q . - Ahora, que lo cui ano do \pü das no SOjaja >ndo ¿,or~ 

o t r ;a u s t ed mx e n t r a r t an to t i e m p o . . . Poro en f i n . . . Usted di. 

iv t t a s ^ t a r v * . 

Insp.~ ÉOJi! í 1 sotorl ! Inspec to r ! íY lo ¿ i c o oon esa i n d i f e r e n c i a . * . ! 

Y m M j a s 3e:ícr n í o f . . . 

Marq.- II I ?Cuál? 

Sebas . - Cual va l r« I Su h i j a 6wiCal 

Harq#- Jj - ti ?Y de donde 1 id,o ea tc laflft 

I n sp .~ S i n i o u l e , Sr . a acoapafía s i e r r e . 

Sebas . - !to€Kl9| b u o n o , . . . Al grano? a l g r a n o . . . Nosotros queremos súber 
i 

i onde as t i l su h i j a . 

« a r q . - t 3uá l ? 

I n s p . - (RBiyK ::'0) T$i£L va a ser? Digo lo que d i j o ai ayudas te : I 

h i j a Inica» La • se perdiS durante aque l la manta represen tac i5n 

f a t a l OTE hace un poco mas de un a¿lo..# 
Marq.- lAhl Pues muy buena. 

http://ilarqu.es
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I n s p . - ?c6tio muy bu ana? 

Sobas»- Eso? oso, Sr . Marqués? ?cómo naiy buena? ?Mo so perdi6 on e l Circo? 

marq . - !0ht lOhl Poro s i se lo decía por t e ! ó fono . . . Apreció. Apareció 

a l cabo da cinco d í a s . . . 

I n s p . - íuóiao que apareció a l cabo de cindo días? 

Marq.- Fues imiy s e n c i l l o . El d ía del Circo l e cogió coao un ataque y tuvo 

una explosión de h e r v i o s . Sa l í a l a c a l l e aturdida» Se d i r i g i ó a l a 

e s t ac ión . Y se taetií en e l t r e n . 

I n s p . - ?Kn el tren? 

Bebas . - ?c6mo pudo ser eso? 

Marq.- Aturdida* amstad&p por coo&par del Ci rco , se metió en un mercan­

c í a s en el momento que ar rancaba. í ! t ren no paraba ha s t a dos e s t a ­

cionas ña s . Luogo os faciil t o d o . . . Señores , que en t re que se dio a 

conooer - o s m$ ¡oqusña-- y encontró el medio de regresar? pasó lo 

que p a c o , . . Poro en f i n , yo c r e í a que me preguntaban por J ü a n i t o . 

Sobas . - ?Juani to? 

I n s p . - ?.Juonitc? 

Maro.- S í : s ó r o r e s , s í . . . Juan i to . Ki n iño . 

Sobas . - ?£u ni5o? 

I n s p . - l i s a ! Da niño, t'e rañera -ue l e dejamos a usted habiendo pe r ­

dido a su h i ; e ónica y l e encontramos con su h i j a y con su h i j o . . . 
« 

Marq.- Sí ; señores , ?por quó no puede ser? Yo l e pedía auaho a Dios un 

nií lo, un varón en mi famil ia . Dios me ha escuchado. Sso es todo. IY 

es aS.3 s e r i o ! I I I !Parece un hombrecito! Vengan u s t e d e s . . . Se l o p r e ­

s e n t a r é . . . Acfuí el pequeño JUanito» 

S I J H f Sonido: LLANTO DJSL »: . 

Marq.- Aquí so lo presento a ust*des« Mi hombrecito, üs ffiíay s^rxc. Bueno. 
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abara llora porgue loa extraña un poco... 
• 

Insp.- ion! Se reirá enseguida oonaigo. Verá Vd. fojul lojul Monís.,. 

Ríete, aonín... 

Sebaa.- So... Si 74. no sabe, Jefe... Ya Yerá* Td, ooao le geo reír... 
* 

IPeaueflínf R í e . . . l ia ! l i e ! !LaI Ríe, pequefiín... \IA\ \IA\ f ia! 

it f LLag0 ^^ aIS0* 
I n a p , - !OJul Jo ju l 

r MAS 2XAJR0 
VeMSflNHMB^BBB^B^BHHé' 

Inap.- le voy a comprar lo ue tu «iteras,•• Ieh! Lo ^ue tu quieras. . . 
r 

Pero no l l a r e s . • . 

Ü i S^ LLO&A MAS 
I n s p , - ISal Pues no t e compro nada, 

TJiflRA AUB MAS 

S e b a s . - Hombre, ahora l l o r a más , 

S a r a * - Pues me e x t r a ñ a porque e s n i ñ o nmy s e r l o , muy s e r l e l t o , muy s e n e * 

c i to . . .Y minea l lora . • • 

^ f-~ AgOggOSES DEL LLáKPO, 
* * * * " . » •" •" - ' " ! ..,111111! • 

Sr. Mlret.- X como,todo <¿ueda ya aeabedo en Santa Cecilia del Canino,el 

Circo Ambulante se dirige añora a Barcelona^ 

i 

BARCSLaiA, 

Sonido I DISCO .Ul¡ POR CUAL4UUR MOTIVO PE IHE* BS ESTAS S I 
r<?*«MesjBiMpm 

S r . H i r e t . - ¡Barce lona! IBarae loaal 1 « 1 Circo AxrirajLanva l l a g a a l a o i u -



dad. S% presencia as acogida con éxito y con entusiasmo, sadie 

sospecha la tragedia continua da aquellos meses difíciles. Sadie, 

paro el pequeño sauaAo da loa simpáticos artistas Tire en el reouor-

Mico*- *» fiü, tolo pasó*. fué* eo«o mm pasad illa. 

Blanca.- Una pesadilla tremenda y lan-a... 

Sacerdotisa.*- Xa todo pasó*, Pasa la «loria y ahora pasara* hasta el re-
« 

cuerdo de Andersen, «1 Águila Humana. 

Montee.- Morid por ealTariae. Con aerofano aingolar se abálense* sobra e l 

león y me arrancó* da sus « a r r a s . . . 
* 

*hoor.- Mra ovo Imano en a l fondo* s i temible accidente la trastorno** 

Eso fué* t o d o . . . Paro añora ya todo paso*. 

Carmen.- Yo ya no tengo miedo. (RÍE) telado? T£ por jas* tenia Bledo? 

!v¿mc* tonta eral 
Inés.- ¿a verdad es yue no tuya nunca miado* 
Carmen*- Mira la embustera! Y entonce a ? por <jxé llorabas? 

* 

Inés*- 7Y0? ?llorar yo? 

Carmen.- 8Í. Llorabas* Asi... (LLORA COMICAMKSfl) 
* 

Inés.- lo. so... Embosto*•• Asi llorabas tu... Yo nunoa be llorado* 
» 

Sonidos LA RISA DB ABDKRSKI* 
no Inés . - lab! 10b! THabrfis oído? I La r i s a del bandido! (LLORA) fLa r i s a 

de l bandido! 

Carona.- S i . . . So l a r i s a del bandido. ley v¿ miado! |&i L . í a muer­

t o ! (LLORA) I•400* miedo! 1+ud* miedo! 

MISA É B BABPIDO* MZtt X 30 £GBU£ A COi; LA RISA 

MATORAL DML INSPECTOR J? 
^sMMsaWaai 

I&8p#>-> I/el I J e ! Wo decíais *ue no taüíiiia aiodo? £¡0 tUie-



no llorabais trunca? tps «¿asnas, pe ¿aefias! Era yo yus imitaba la 

riaa dtl pobro Anderasn... 

Blanca.- Ha sido ana buena pasada» Por ata momento creí ue volvíamos 
a las andadas,... 

I loo . - Y yo . . . Dio (luAdé* do ana pieza! . 
l 

Insp,- todo ya paso*... Y oreo OH antes de eeapsrarnos -yo debo reem­

prender mi vida tan xjtsñ alojada de estas aventuras ds eirco-

ye «reo «se me antoja a mí- .as debamos dar grao las a Dios, t ío 

sores Yd. eso así» profesor Klein, usted, eaya rida estuvo tantas 

Tsees en peligro? 

Proí.- En mi profesión dará, lo confieso, tengo muy presente la Divina 

Uiaeriooriin. Sin e l la , #qu¿ consecuencias man temibles! Y Dios 

me taa protegido de ana manera especial. Por mi ouenten para lo 

4 us s e a . . . . 

Insp.- Yo creo *¿ae deberíamos dar una función extraordinaria a aenefi-

oio de mis amigos, los enfermitos de San Lásaro... 

Blanca.- 7D* San Laaxaro? 

Insp,- S Í . , . S í . . . &• ütm ¿amaro? ?Le asusta el norafcret Pus*. no bay 

pee?<iee asustarse.*, laa enfenaoa de Son Lásaro pa#«esn la más du­

ra, lamas cruel de las em'onoeda&os,... Dio*;, xraostro Señor, tiene 

una predilección espeolal por eeos enfermos. 7?or$uc*, por amor ds 

Dios y por imperativo de justicia, no vamos todos a dedioar a los 
p̂*mM» Ŝ'̂ aeism^̂ S' lasases» —̂ **m\â #<a> ^#a* w J%WW w v—»va* * • » • 

Ifontso.- ! »ai bella ideal Yo una ves estuve en Sen Lásaro. 2n san Lá­

saro asta Sor Laura, la lsprosa «rava ame liase versos mientras 

aguarda la muerte, rus* cosas más tiernas dios I fuá resignación! 

Iquá bondad! ! ud* dulsura! 
i 

Insp.- SÍ... *a un easo hermoso... Tasa locólo» constante. Poro además 

de Sor Lanra nay otros enfermos edifican ten en San Lásaro. YO no-



nozo a a otra religiosa i Sor Eulalia. Gruesa, alegre, simpa t i <¿uí-

si a a. Toda la las de Andalucía en su buen humor.... Y está -s i len­

cio, un poco de respeto-. •• Está" Rosarlo, ue también nace Toreos, 

tod% humildad, toda resignación por la eras .ue tanto le pesa.. . 

IRosario! un poco de respeto.. . Y tantis otras. . . lo voy a nombar-

l%s a todas, pero tod%s, creedme, merecen que les obsequiemos con 

nuestro v^T9 arte . . . ! ue* wejor flnalf 
i 

Sebes.- Bueno, bueno.•• Pero, Tamos a ver, inspector Fernández... TY 

hombres? YHo hay honores en San Lázaro? 

Xnsp.- Cía?* ~ue los hya... 7 noy simpáticos.,. Kstá Pascual, el gra; 

andino... l to , fuerte, un mocetón... El gran Pascual. Y Agustín, 

el pequeño... IHa estedo unos días vm no ¡roería comer! Pobreoi-

11o.. . Paro ya está recuperado. Y está Laureano, muy alto* también, 

aoy serio y muy resignado, a pesar de ye ese tiene también su 

oruz. Y está anón, joven, guapo, entusiasta. Y el otro Agustín, 

antiguo marinero, locuaz como pocos, entendido, culto y muy bueno. 

•Agustín l I AgustínI A todos ellos debíamos dedicar laa una función. 
• 

Lo agradecerán mucho. Estoy seguro. Y el publico en general no ol­

vidara* durante este verano <¡us existo en Barcelona el Hospital de 

San lázaro. 'Fondos para eso Hospital! 
Montse.- Me parece rray bien. 
Blanca.- IPues manos a la obral A San Lázaro todos. . . . 

Carmen.- llena, meaaíta. fPor qué* no invitas a Arbás, e l iopeye espa­

ñol? 

Inás.- S í . . . S Í . . . Arbds, e l Popega español. £1 hombre de las mil vo-

oes, y los mil raidos y las mil imitaciones... 

Blanca.- Ya se lo dirá. Arbás, e l Popeojpe español, no se negará. !ffo 

puede negarse! 11 ulero mucho a los enteraos d s San Lasare 



(tfiím & 
y caridad, toda Belleza y simpatía, ha focado ya tina rea con su 

maravilloso v io l ín por eos enf erraos da San Lázaro. 

Blanca,- itotonces tomará parte, estoy segura, en nuestro fest ival . 
Prof .2nysm - X con Huria Oilart actaarí, nmgjijjHV 9***üt*-givMm* m-

|Mi)|í smm#?sje/v—e« . . «ejewpeBBKTt-jRr jcvjn/mmv̂ aKKEsmnmvifVB • • • 

Carmen,- Pues ya tenano» nuestro progresa* 

Inés . - IA san I^aaro todos! 

g o n g 
OO 3 i BISCO DEL PASQDQBiE B£ CIRCO. 

Voz.- Pasen, señores, pasen.. . Y e l Circo ¿^Bulante. SI Circo ¿tabulan; 

te actuando por primara ves en honor y para solaz y recreo de loe 

enfermos de san Lázaro. 

. - Aquí Radio Barcelona. £1 Circo Ambulante dedica a los en­

fermos de San lázaro e l final de su actuación en sata temporada» 

l a este magno fest ival toman, cedidos señor osaaante por las oraga-

nizaclones üuaseh.-Ironl, Aróos, e l ropeye español. Además, ac­

tuarán 3Éf•' 'irf9l*i*&&^0B*)B*00támmltr»i La señorita Burla 01-

lart interpretará» aooapenaia al piano Miu^-^cartK^jgj^rfiner íteaa-

40#&iX**H Wflfitkím t̂uaa pieza de v io l ín , y servirá de fondo a 

las parodias. Las niñas Cl&rita Palau, -**m^, Marta Luisa 011-
j | * f tk &eeM* e* <^»<^ 

vere8, recitarán poesías y como f inal , cinco grandes figuras de 

nuestro ooadro escenioo, la arta. l-epitu Lluuell, dofia Consuela 

ooriano, los señores Sánchez y Joaquín Pernándoz y nuestro loen* 



tor Sr. Miret, interpretarán e l pequeño poema «Las. cuatro vidas* 

Locutor.- Copiosa e l festival de «1 Cireo Ambulante dedicado a los en­

fermos de San Laaaro y en general a todos los enfermos de los Hos­

pitales da Baroelaga y on particular a ana niños enfermos. ?A niña 

Glarita talan nos recitará un fragmento de la poesía titulada 

Clarita Palau.- Aulla mi perrod madre, 
junto a la puerta» 
on cuanto aclare e l día 
ya estaré" muerta t 
al ya vaa mejorando» 
no digas e s o . . . 
üiadre mxa del alúa 
dame otro beso!-
l o teams nada... 
Jer t f y por Juan lo siento, 
madre adorada. 
? us* ruido suena, madre? 
Loa rondador)st 
es masado y cortejan 
a nvá amores, 
?La TOZ de Juan no escucho 
entre esos santos? 
I l w w imoal te enm&ña. 
por<iuo son tantos . . . 
So madre mía.. . 
IY e l pérfido luraba 
ame me uuürial 
Saco ¿ne estoy muriendo I 
Bo, no me iUiart. 
S UQ tr iste se re el mando 
cuando se muere! 
Míreme, abre los ojosj 

es mi deseo».. 
Madre, auntro ¿el alma 

Se ol^ro voo| 
ulero sisarloa. 

negras sombras, muy negras, 
me nacen bajarlos. 
. . . Madre mía del alma, 
la muerte es cierta: 
vuelvo a gañir e l perro 
junto a la puerta. 
• uc* sola en cate sondo 
ras a ¿.uedarte! 
? ulen en tu desamparo 
va a consolarte?.•• 
Madre querida, 



(diM) &> 
perder la vida* 

?4uién tronzará' amorosa 
tus nobles oanas, 
cantada al son contigo 
po£ lae mañanas? 
Tí salan hasta la tarda 
bajo el castaño 
a par de tí cosiendo 
pasará e l año?.. . 
lAfios enteros 
oon ala recuerdos solo 
por 00: penar OBI 
Al aaor de la lumbre, 
buscando a lo* i,, o, 
creerás estando sola 
»ua estas conmigo. 
!Recuerdoa importunos 
da mis canciones 
fingirán en ta oído 
uebiles sones 
del apagado 
cunto de l a dicha 
«ros se ha alejado! 

m 
fe los robles cacuros 
solloza e l viento; 
se apagan las estrel las 
ÚÁÍJ. firuajaamtn»! 
al río entra los álamoe 
reluce y paca; 
ni crugir una viga 
ce oye en la aasa; 
ln candileja 
wue ardió toda la noche 
aa luoir deja, 

Se oyen dulces tonadas 
risas y bu l la s . . . 
La diña • a un suspiro 
y e l perro au l la . . . 
Al volver de la ronda 
loa roncadores, 
Hurló la pobre niña 
soñando amores... 
Cuando moría 
en las cumbres lejanas 
amaneoía... 

Sonido i : s J~sJ*.%~ , m LüQQ F 0 -

E5EABIQ 

Locutor.» Acabamos da esouohar a la niña. Clarita palau. A continuación 

Xa señorita luria Gilart interpretará ai v io l ín . Mi&P?*****^ 

t • • • +M » • • a . . « • » • « • • • * * • • • • • • • » * a t e * • • * • • • • • « * * • • • • • • • • • r e • • • • • • • e a 

Locutor.- Y siguiendo al homenaje dsl Circo tabulante a los Hospitales 



da Barcelona. una deXioiosa erañaea da odio afloa, Xa ñifla liaría Loi-

aa OXiveres, nos Ta a rec i t a r ana poesía, do autor anónimo, t i t o » 

Xada *lil nadre-, TJatedas, e l » © os tá , no oonooon a Xa nina Haría 
• # 

Luisa OXiveres. Es noníalna. Tiene una carita blanoa, unos ojos 

senados, tma sonrisa dulce*.. Monísima, monísima 4o veras,.. £*+ 

Cuchan tt£t»¿68.,, 

lí* L. Gliveres.- ce acereé a mi lacho, 
rae bes¿ la frente , 
na besó en l a «ara, 
repetidas va tes , 
tac eubrtd del todo, 
como a1 temiese 

¿e aa bien ¿mdo 
robarle podiestD, 
y luego hacia e l cielo 
stis palmas extiende 
y ULee Ilortua< 
con voz balbuciente i 
«¡De t a aabia e u 
Señor, no le dejes; 
dol üion por la ueuüa 
dir ígele siempre. 
X has ;u* ca,o ahcapa, 
f e l i z , inocente, 
anal ángel del cielo 
tranquilo se dusrms, 
a s í con tu R; a 
«allana despierte 
y ' a l £ln en la pieria 
a gozarte llegue* 
ivivjol l s ra guarda, 
prttágelo siempre l 

e mir<5 de nuevo, 
as beuó l a frente, 
se alejó deopaai o; 
y a l verla perderse 
exclama gososo? 
ÍOhl cwírtto me aulsret 

Locutor.- San oído ustedes a Xa deliciosa María Luisa OXiveres, DO nuevo 

Xa señorita Varia GiXart va a deleitamos oca Xa M interpretación 

al vioXÍa de íPtíi^éJ^étíXIÍ!^ ' 
. - » » » 

e . # • . # • • # e # . . . # # • » . . . . . . * # . * . . * . « * * . • * • • • • • • , • « . * * • # « « » • « . « « • . é • • • 

Locutor.- Y para l amina r cate orc¿vc r e c i t a l , 

va a recitfemoa Xa her 



O en; 

U/?M) & 

5 

• &9 lo* áaaf 

1*3* la a;*a&r«% vcrti¿t&$» 

u« bvu-áfcrc, &« ¿ucxxt . JOIT y gas; 

tráu 
X&a ¿JLs&e 49 tolos los licmterst; 

sacio Sis «ras y ría ntmSbm 
; i. 

•la #& t has. 

! • 

rt 1 

î <go« tic n 5& fr ío , 

;j aa lo40 fi#srío 
id »< 

le úfasela, 
-SAI Q •. C 3 v 3 J » § 

¿atarea, Algebra eonoieaoiMí 
- ^ • 

e l Poetes* sspsfíol, &# Xas 
-vf fco* titt sXO&C? 

4»«* ¡a ps»t* $a» stos i*8tt«aile el cro­

atas lia As &r , pía» 

i ao*is*& itit JOI Tteitod f l o j i -

orina»» y *x,a *«3®í*steA*, SI S i s -

m 1* .Osmfls 5a aaja&o *sn 

o* Tüa&sa a acá wz *sal.— pesca SB 

s — ' «sigue . J _ 

3 ¡jf & . 

•ra d« Cerón* * Santa fltem 

uln «a 

la os 

xu aabes¿a fas* s sssr a ¿ui.wíiiefcxg y «asa 

3a» te asi* fsHttM <pff dl¿ oom 3a 

-

•> -T" i*. Los 



« 

Alóos ooafian en salvarle.— pérdidas. St ha perdido una tortilla 

toa patatas. St ruega la devolución por se? recuerdo de faiaillñ.-

se te extraviado un niflo de ouareata anos. £1 que lo enev*ntre »pá 

ál«e- N ka ywálÉl ~2*x sortija de fciillsaatefí rAlorada «r. eeh© ü i l 

VJL&iejntas aaUfrta y ala» pesetas y u» céntimo• SI qaa la enouea-

fcre Bf la gnú aartf cea a* va dáeimo de latería y taa goltarm , 

£L ÍTU na &a la loiu^ía y lu *. araa ea 

por nu tarra**-» HUlta» paate*» 

larík rat ran&£ Uoaao ¿ *iii vaceser f s
ria»iettj 

taa peuu JU—• >aüdiieaj Curan y ñaaaparaaon, :r rete l -

,to de espervr v.s tusiva e l verano.— 

Sonoras* He »as lavar r;i co>r Ir ¿abdn. ulero oeneerrar en oaem 

las ¿latos y los cubi«rt Taya» a eoowr a l a tonda, 

ropeyc- ¥ añora, • astadas no rae ñas tirado nada» voy a 
ialtao iones. 

ttaoeriwO wmrtHxnxbnrr.túr.. >. priner l?gar, a^uellci leones de 

hoce en Me yo. <B y nj ^ no «ce aseste*!» denaal&ao? 

Bra ye nfto me enfado <w« ni nu,ior, le naso as í : 

, oy a haoerJ.ee a ustedes. eorao lee oeefa, unas enantes 

tBltáeionaej ov aiesrplo, 3a lialteoicn de larana enendo ..o va al 

"o, oustflo salé te l baflo y mondo se saoa oea la toalla. 

Y aaoxn Isa voy a haoor la l.iitaelcn fiel ¿jato y de 3a sata. áX s*t 

Haas a la sata, la sata remonde a l gato y viene otro gato y se 

pelean los trae ¿caten. 

JA lHit-'iotón al polluelo y a la gallina cuando eot#n. La gallina 

enalbo Hace ol huevo y lua«o de nacerlo. 1 •«ando e l ¿nene de la 

üelllna culero oolería. 

DíIUCIcafc. 

http://haoerJ.ee


W?/W 6ft 

Locutor,* Boaoo l i t gracias o» nombra do loe «afirmo* fio San l¿ saro 70» 

los doaás enceraos ¿o los hospitales do Bar coloca a l «ron ¿rodé, s i 

Popoyo eopft*iol por su 4#Hc1.o¿a oolabor aelsía, Y p/*??a tertaiaar «oto 

featIra 1 dol CIroo A.ralmlwito, cinco arando» f l o r a s do ou cuadro 

*4nlw, zapita ~' • " , Grrasuelo Sor laño, %$&<&m*t Fsrjiibdas y 

*, o. ? vi ol ía , ao deas Asa x a ^ ó ^ y , 7&a. 

Ce Mlart , | i (Jil^-rt, vaa a intorpeo tar =»Las 

c ' --aom Inédito y 3Tl*ltLai Jal st&ogroAz! poeta Bono-

Si etn ?orr , o * saeeaifie&ao por Antonio poVess 

y\A\fo ^,f*>onifiDt PISCO grama. ÍUDASK cftonms* ton® TJRW» 

MOMtaMOaaÉMiaMMlMialMíftH* 

fB 70 B 3 IÍC TASA " ' COK 
m 

*7A I>B F**íDO« KL MK*7i 7 * CADA 

Ü ¿"tiá o» loo oaiipwoent 

OOÜ ÍX aa'or a ¿ ¿*v¿ü «LOO' 

jLOtít. J oonbatou crúor, toa 

traa a l • o , va; TOS laura le 3 , 
* ' • • . * * ! / W I gpoar, fio í l n r ' 

tnu» <?<* íxaíu o a lo* »fclo- aftetv * • • 

rss 

- * ^ «Día 

| - ! fcl KJI< 

m h R«I ^ Gamo*®, 



«1 álamo tritaaCal ¿a cu viaa gvcrrara 
« 

e l oro y Xa pla ta t I&c ardltiplsfc luaec 

4epi0dx»8 preoics&s sotos la pfttibAxa* 

T A S Í COMO a l frent» ce toa fcat&ilonea» 

sa horas A a lucha, mroh.6 la 71 a, 

S\d la iraia&are. a© ¿uu ealrleiemeá 

y le el©* a*¿ 

basara» loa «2.0»... I I» a» 

At la m a r t a , vieron 2* lasóte sv «Jos 

4el rodo galopa St ] 

ooaro «a eaapo í,r* H 

1 . la t id *g castas le Mte-

-oersa ya la uooha- eo 1 

ouancLe aa al ceraaav se 

en aasu: rroa y í3î  . " . 

Al ¿obra refiado 3,8 -x ' •, 

rl(f oíatallar en*llanto aáternas entrados, 

otijo «1 lati^axo sruanto del 4esÜJS9 

<S,t» »*tt<5 a «tía h i jos os tlKfeFCf tu.tr«ufe, 

OR&h BLE IB 00, 

T sintió' a l gaarrero au el«a ttsmeide 

ao TerATianaa y miado, y <xrolamot 

Sr. ü l r e t , * «uaüor, 

borre, rala recuerdos y daas ata» vida 

donas ists pi I*& '- -*» 

FOBDQ 1>S ?£03ICa AT5T * 

http://tu.tr


Pepita Lluaell c \ y 
Sáofeoc.- La suplios dolorida ¿/"VV C\? 

ful dal Señor aeogiia, 

7 £L con su innanso poder 

dio* a aqpsl hombre nuera r i d a . . . 

y fué* en « l ia mercader. 
Ligeras, fuertes, ufanas, 

sen treinta nares partían 

de lea oostaa i ta l ianas , 

7 andaoes e l aar hendían 

ees rameo a t i e r ras le janas. . • 

Anonas i s las niatariosas 

de los mores t ropiealss , 

que, entre las aguas rerdoasas, 

son cono senas preoioses 
* 

en estuche de corales, 

Calor de feoundldad 

»i,ue trae a la vastedad 

del aar un aroma suave 

7 tm ruaor perenne 7 grave 

de D03qoe8 en soledad. 

Y luego, las coatas chinas... 
4aw ^^'••V ^ P '^•••F ̂ " ' • • ' ^ «••^•••n* ^KV da»^¡y:%l*Ma»sa»aan^P»w^^ 

de sos anñeeas de amar 

sobre un fondo de colinas 

eoao loe 

Caía na 

en flor. 

de oaapajms 

desde las toares señeras, 

cuando ágiles 7 ufanas 

^ * ^^JJJj^** " '•"•^nw^^^aWa»*» ^a^aw^P ffmVanaaa VVaw ^avalP 

a lasplayaa venecianas. 

Traían espacies, maderas, 



t raían copeólas, maderas, 

p i t i a s ¿« *x¿tlo*8 ¿ l e r a s , 

ares deplxssHUí galanas 

y «solaros y bayaáeras. 

T «X jaereader, en las piezas 

de su manslán señorial* 

y OJI n a vida t r iunfa l , 

fue* amontonando riquezas 

dianas 4* un cuanto o r ien ta l . 

Le concedieron honores 

príncipes y a l tes señorea 

SOS en l a s contiendas feudales 

recibieron de e*l favores 
* 

y usaren de ene caudales, 
4 

SIIEKCIQ. GSSA EL DISCO . 

Xas ya en l a estrena vejez, 

a l oenaid erar su vida 

con l a frialdad de un June, 

l a di<5 por vsna y perdida 

y supliód* as í otra Test 

Sr . Miret . - «para reparar mi e r r o r 

primsro, tu Amor divino 

ne dio* otra vida, Señor; 

y también m4 e l camino... 

131 me diese otra tu ¿mor! 



ygcpo ai timo Y YIOUH «I***« 

Consuelo Soriano.- X fue* en su vida tercera 

«a e solero de «os anatas flan »í K T I 

de plaoer. Insatisfecho, 

Mi corazón ore pitaba 
é 4 

«a la hogusrra del in s t in to . . . 

Tembloroso ds esperanza, 

bebió* de todas las fuentes 

del piteev, pero las aguas 

se hacían llaaa a l oaer 

en las l lenas de su alma. 

Sallé de su casa . . . Iba 

oen sus sueños a la espaüLad 

per lea caminos del mundo... 

Sa largas, duras ¿ornadas, 

sus ojos cansados -rieron 

las -rentas ds encrucijada, 

las luminosas ciudades, 

las abozas de la montaña, 

loa anones caminos r e a l e s . . . 

En cada lugar pegaba 

una noceda den ensueño, 

y a l despuntar la aafiana, 

con tota ilusión de menos 

Sanaren día l a jornada... 

Y crajusñ o YOlvi¿ a pisar 

loa laterales da au casa, 

en rtttx su a t i l l o da lltialotoes 

Ixii taia ilusldn la uusdabal 



Era ja noy v i a j o , , . Sabían 

amorto l a s &gs^^u,s Ti arana 

4» aua p&aioaos; y abose. 

grises ooxdsaa lo a*a>lae¡ 

do a g a l l a Tida -4otea Vidal-

nootasonto derroofeada. 

SiüUO 41 IÍOXXOÍ d« uii» , 

y &e r<*UXlas «1 aira. 

-

tu 3an4tó y«r al .i*<ramt 

mas teía y1*0*6 &« »¿ls Ijatariüms* 

y dam* *sn& Muera vi . , 

fu?» sa$sr¿ ««ntt. te f * 

•* 'MH5r 2*0C 1 i' 

fta» eó*lo un t re ta» te**©! 

mr mu% m' e pao . . . 



I Car. au¿ dulce sonrisa, al escucharlos, 

lea respondía al hosore de ai cuento S 

Solo el señe? eeoía 

BU inefable secreto... 

SI íieñer .u* l e 4eea 

elaxísiiaos *e£L*J+e 

Ac as&Mell» $&* e t t sm 

XI i cilo* aia» utu a:ru.¿- J 

y ai\fiteí& ira* fr«ttfVM 

y Xa te m >, 

!y %m u. 7#OM l 

po* tóaefclo par. I 

|M d? l a var i imite 

rrant* *1 o laro palea j * &• su TM&, 

k&bltf aojL e l hcnOaa bxiratt 

Sr. Hi re t , -

„. ., ¿eüor, M le a£va¿eo: 

I» segáis, o emtlan 

#1 ?£gaa 4e tu 9 

•¿os, eRejitev l e inftisa&e 

e l '.rtc? yjaglnc. v ; ;v^^ ' i í , 



fc/9¡m ?/ 

bor£oa¿© 4o aoabraa y alionólo, 

ol ür>o olTidafic *oo oondvoe 

a I*» .putsrtaa ¿#1 Boiao üo loa C no* *» 

-» 

a o s <> 

itm iflloa táralas*. . . Ya e l foatiYOl dol Circo JUrtu-

lento too» o su ü n , Tíioaoa logrado aati'jtaaa¿' *'.\netre ooios? fto 

fcr ••tafto, or la-ura, Sxxr la l lu y Sooarlo y ¿«raodas y tactos y 

ff* 010 P*., . . 

. - "V r « 1» df ikJi «taAai o AfOBt'i.T 
» 

dOoAS*'* raofl a loo do3, a l po*u«Eo y a i p a r i d o , . . . tic solado do a i pa»> 

t«?,., Ba-aeaial a «Mfeetía de ttenagona. ;>£. Í>£. i3^o a l t o , taa bion 

plantario, t*a ¡reno moso, ííuabos voouov&oa do a i pa r t o . - . 
i 

Httttoe.- *£nt <teo nootur&on &» gofeejftiAt* Y a V d , tmblon, 

Rpjpón.». ?so sosríír tis'tot? ?Géno? ?qao* ¿loo? ?,ao ostá aot*d ua pooo 

«moolr>i?uA»T Y norotwa toablon. . . lioso t roo , ordeno ftnton, loo ouo-

rowoo y lanoatfaaot! su 6o»craoía» Y toaaooo a i dobor do ocaso la r loo 

y d i s t r ae r l e s . ~e eflo ha «ido nole rm l a tca to . Suapuáb... 

Sobas.~ 7T a So&ongl L. 

« - •fc» Í » « . 

. ai©ü ÜW vio" Sev¿x_*. 

no vid ¿.irr.villel 

I íi Sor*¿u¿* 

^JX> ** **'*.-» 
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¡CCION BENÉFICA INFANTIL DE RADIO BARCELONA JUEVES 6 JULIO 1944 

DISCO INDICATIVO 

Locutor,- Damos comienzo a la emisión de la sección benéfica infantil 

de Radio Barcelona en colaborado^ con el semanario Atalaya. 

En nuestra emisión de hoy terminan las interesantisi 

mas aventuras EL MISIERIO DEL CIRCO AI.SBULANTE y al deseatra 

ñarse este misterio El Circo Ambulante ha organizado una ul­

tima representación extraordinaria con sus valiosísimos ele 

mentos a los cuales ha unido otros no menos valiosos y jun­

tos todos nos ofrecen este magnifico programa que hoy como 

siempre dedicamos especialmente a los niños pobres emfermos 

de los hospitales. Escuchémosle, 

• . 

Locutor.- Y damos por terminada nuestra emisión de hoy de la sección 

benéfica infantil de Radio Barcelona en colaboración con el 

semanario Atalaya y nos despedimos de todos hasta el jueves 

próximo si Dios quiere. 

uy buenas tardes a todos. 



' / EL MISTERIO DEL CIRCO AMBULANTE 

y Episodio ZZZ 

De nuevo en Santa Cecil ia del Camino* 

Sr* JHret • - Y hoy, niños y n iñas , finen y acaban l a s extraordinar ias aventu 

r a s , que con tanto in t e ré s habéis seguido, t i tu l adas »El mister io del 

Circo Ambulante»# En su episodio dácimo-nono se desentraña este mis te -

• 

• 

• 

r io* Ya fa l tan pocos minutos* Este episodio, debido, cerno los an t e r i o -

r e s , a l a pluma infa t igable de nuestro colaborador asiduo y gran amigo 

Don Antonio Pérez de 01aguer,se t i t u l a »De nuevo en Santa Cecil ia del 

Camino »• Ar 

6 0 N S 

Sr# Mtrtt*-» Pero antes, naturalmente, antes de acabar es preciso resumir to-

s 
da la h i s t o r i a para que no quede ningún cabo suel to y se explique y se 

jus t i f ique todo*.# Fué -? recardá is?- en Santa Cecilia del Camino* Allá , 

una tarde nefas ta , todo sa l ió por primera vez mal* Carmeníita, la niña 

boni ta , se cayó del alambre* ?Accidente casual? ?Catástrofe provocada? 

Pero atln hubo mas* En l a confusión se perdió la h i ja de l Marqués del To-

mi l l a r Alegre* ?Es posible que Nicolás, e l hombre que no t iene corazón, 

l a ha raptado para s u s t i t u i r con e l l a a su hi ja muerta? Las dudas del 

buenísimo inspector Fernández don tremendas* Carmene i ta parece no te» 

ner memoria* ?Ha sido suplantada? ?0 es p e una consecuencia lógica de 



l a caída funesta? A partir de aquí todo sale mal en e l Circo AmMt-

lante««» ?Causas? El bandido*Un bandido que t iene una r i s a extraña* 

?Recordrfia? <V 

Sonido: IA RISA DE ANDERSEN 

S r » J a r e t # - Esta rdsa provoca una especial angustia en Montserrat f l a 

niña recogida por el Circo Ambulante después de l a s aventuras d i f í c i ­

l e s de El Cairo» Montserrat caando oye la r i s a del bandido se estreme­

ce y gr i ta que es l a r i sa de Andersen. ?Reeord¿is su pavor tantas "re­

ces expresado cuando oye la r i s a ? 

Sonido: IA RISA DE ANDERSEN 

Montserrat • - SÍ##» S Í . . . !os lo aseguro! Es l a r i s a de l bandido , del ban­

dido, pero también es la r i sa de Andersen• !Andersen! (CON DESESPERO) 

No t iene piedad».• No t i ene p iedad. . • (CON ORGULLO) Era el mejor a r ­

t i s t a que vieron los tiempos«.» !E1 Águila Humana! (CON ANGUSTIA) Pero, 

?por qu¿ sw r í e a s í Afcdersen? Por qu¿ su r i sa recuerda l a risa del 

bandido? TPbr qu¿? Por qu¿? 

Sonido: MDSICA DE MIEDO• CORTA IA MÚSICA DE MIEDO, 

BAJA AlfiO DE TOND Y FUNDIENDO SE CON ELLA LA VOZ J f c gq~ imrepr 

Sr% Mí^et.- Todo es confusión y m i s t e r i o , aventuras y anigmas, basta que . MJ^t. 

e l Circo Ambulante l l ega a Manila» Y en Msinila, !oh suceso extraordi­

nar io ! , en Manila se presenta Andersen, e l Águila Humana* Es en e l 

episodio anter ior• Existe un Andersen f a l s o , un impostor que crea una 

farsa• En e l momento del saldfp no se lanza 4l sino un muñeco de trapo* 



Pero eáto no lo nota el auténtico Andar sen que, creyéndole herido 

y oyendo que existe un medico que cura las heridas mortales, se 

descubre» IEra el truco preparado por el Inspector Fernández! Pe­

ro cpiián tuvo, retuvo» Todavía el auténtico Andersen es ágil y 

fuerte* Y de un salto inverosímil escapa de las manos del Inspec­

tor, se agarra de una euetda y huye. Es este el momento* ?Recor-

dáis? 

G O N G . Sonido: CONFUSIÓN, GRITOS SUELTOS, AM1RABIA.» 

Andersen»- !A mí Trinken! A mí Juan! Traición, traic ión.» • 

Juan*- Escapa, Jefe,h£ye, te cubrimos l a retirada con nuestros cuer­

pos •#• 

Ander.- IGrácias, Juan! Todavía soy !E1 Águila Humana! 

In sp . - !Alto! !Detente o disparo! 

Ander»- !Je! !Je! !Je! 

Mont.- !0h! La r i sa del bandido! La r i sa del bandido, que es tam­

bién la de Andersen! 

Carmen»- !La r i s a del bandido! Yo teng> miedo, mucho miedo (LLORA.) 

I n á s . - Más tengo yo , hermana» ?Cuándo acabaran estas aventuras? 

Sonido: IA RISA. DEL BANDIDO* 

I n s p . - ÍRÍhdete o t e mato! No intentes escapar porque te pego un tiro» 

Andar»- No me darás. ¡Soy a\ín El Águila BLmana! 

Ins»- !To he sido cazador de ¿gü i la s ! El vuelo más a l t i v o se rinde 

al paso de una simple onza de plomo»»» 

Trinken»- No»»» No le darás»•» T s i l e das» es i n ú t i l . Le vengarán 
los leones» 



(6l*)¥t) ¿^ 
Ander.- IOh, mi f i e l Trinken! 

Mont.- !Bstdre mío! ?Qu¿ has hecho? 

Trinken•• Soltar l o s leones».* Moriremos todos si es preciso y a s í 

se acabará de una vez e l mister io del Circo Ambulante* 

Ander*- Qu¿ has hecho, Trinquen? ?No comprendes que morirá también 

tu h i ja? 

Mont.- (DANDO UN ALARIDO DE ESPANTO) !0h! Socorro, s o c o r r o . . . íLos 

l eones ! 

Sonicb : RUGIDO DE LOS LEONES. 

I n s . * IProfesor! ÍProfesor Klein! 

Profesor . - !SÍ! !SÍ! !Me han sol tado l o s l e o n e s . . . ! Alarma. lAlarma 

en e l Circo! 

Blanca.- !Las n iSas! !Por Dios! ILas n iñas! ICarmencita! IIn¿s! 

Carmen.- Mamá, mamaíta.*. (LLORANDO) Que me muerden, que me muerden! 

I n ¿ s . - !0h! Nos vamos a morir todos*** Mama... !No me acuerdo de r e ­

zar ! 

Carmen.- SÍ**. Reza, reza*.* ¡Rezaremos con maá¿! 

Sonido: RUGIDOS FUERTES DE LOS LEONES 

Prof» A mí todos* Inspector, ü l a s p i s t o l a s ! !Sacrif icar¿ a mis l e o ­

nes s i es prec i so ! Pero cuidado con e l , p t í b l i c o * . . 

Mont*-» ISocorro! !Socorro! Los leones vienen hacia mí .* . ISocorro! 

Sonido: TODO EL TIEMPO RUGIDOS DE LOS LEONES. 

Insp . ?Dtsparo, profesor? 

Prof*- No. No.* . Puede her ir a Montserrat. !Sus! !A mí l eones ! !Sus! 

¡Bengala! íQuietaí !Quieta, Bengala! 

Sebastián*- !Con lo que a mí me gustan por San Juan la s Bengalas! 

(CÓMICAMENTE) Inspector, ?me autoriza a t ener miedo? 

I n s p . - A h . . . Mi pequeño Sebastián* !td siempre tan v a l i e n t e ! 

Sebas*- No.**No..# Qu¿ tengo miedo de veras , i n s p e c t o r . . . 



S o n i d o : RUGIDOS EE LOS LEONES. ^ ^ 

Ander.- !Q,ué has hecho Trinquen, qu¿ has hecho! ?No comprendes que l o s 

l eones van a devorar a t ú h i j a ? 

Tririken.- Estaba l o c a , Jefe* Todos son i n j u s t o s contra t í . . . 

Monts.- JSocorro! !Socorro! P r o f e s o r . • • Me rodean los l e o n e s . No puedo 

escapar . ¡Virgen Santa* ampárame! ¡Socorro! !No quiero mot ir ! 

!No quiero morir! 

Trinquen.- Hija m í a . . . Yo t e s a l v a r a . . . IYO no quise nunca que murieras! 

Ander.- El que l a salvará será y o . ¡Todavía s o y El Águila Humana! 

Mont.- !Ay! íftuá me comen! !Q,ue me matan! ¡Socorro! ¡Socorro! 

Prof . - No d i s p a r e , Inspector , no d ispare por D i o s . . * 

Ander.- Todavía soy El Águila Humana. 

Sonido: UN ALARIDO DE ESPANTO DE IA MULTITUD PORQUE 

SUPIINE QUE ANDERSEN POR EL AIRE SE HA TIRADO SOBRE EL LEÓN QUE 

IBA A EEVORAR A MONTSERRAT. UN LEÓN QUE RUGE CALLA M SECO Y 

GRUÑE COMO EN MÍOKUL. S I L E N C I O . 

B l a n c a . - !0h! Andersen s e ha lanzado a l e s p a d o y ha caído encima d e l 

l é¿n IMontserrat. escapa! !Ven aquí! 

Trinquen.- Andersen lucha con e l l e ó n . ¡Andersen es e l mismo grande 

a r t i s t a de todos l o s t i empos! !El más bravo! !El más v a l i e n t e ! 

J u a n . - !Andersen, e l t ínico! 

Monts.- !0h g r a c i a s , g r a c i a s , A n d e r s e n . . . 

Sonido: RUGIDOS DE NUEVO' 

Pwrfes . - Inspec tor , !a e l l o s ! !Mas cerca ! ¡Dispare antes que sea de­

masiado t a r d e ! 

I n s p e . - Disparo, !a e l l o s ! 

Sonido: RUGIDOS Y VARIOS TIROS. 

Biánna.- Demasiado t a r d e . . . Andersen ha s ido alcanzado por l o s zarpamos 

del l e ó n » . . 

I n s p . - (CON VIVA EMOCIÓN) S Í . . . S Í . . . Demasiado t a r d e . . . 



£ $o 
Trinquen.- IJefe! IJefe! Andersen.». lAndersenl C&fó/^j 

I n s . - No responde..» Como todos los grandes a r t i s t a s * ha sabido mo­

r i r en l a p i s t a de circo»»» 

Blanea.- lAndersen! !E1 Águila Humana! El a r t i s t a mas grande de todos 

l o s tiempos»*. Que Dios se haya apiadado de su alma»*» 

& 0 N G 

i íont . - ?Y es c i e r t o que ha muerto por salvarme? 

Tr in . - S í , h i j a mía. Ha muerto destrozado por el león que iba a devo-

rarte»»» 

JfoAt.- !0h! Qué bueno era Andersen! 

Trin*- Andersen era , h i j i t a l o que ttf sabes, Andersen era»»» 

G O N G 

I n s . - Supongo que t u Trinken cantaras ahora*•• Tienes l o s minutos 

contados* Tú no eres ningiín ¿güi la humana para volar fuera del 

picanee de la s miras de mi pistola»»» 

T r i n . - Yo no s o l t é l o s leones» Yo dije que l o s había soltado para 

dar tiempo a que en l a confusión de la n o t i c i a pudiera huir de 

todos l o s fueros de tu j u s t i c i a Andersen» 

I n s . - Quién s o l t é a l o s leones? 

Erof.- Yo, Inspector» Si he incurrido en responsabilidad estoy a su 

d ispos ic ión»•• Pera l e exp l i caré lo ocurrido. Entré en la jaula 

cuando sond e l gr i to de la muchedumbre por la caída del fa l so 

Andersen» Los leones se asustaron y escaparon por la puerta que 

yo no tuve tiempo de cerrar detrás de mí»»» 

T r i n . - !Ah! Así se exp l i ca lo epe yo juzgué una t e r r i b l a casualidad 

o un cast igo de Dios»»» 

Ins»- Acaso fué j u s t i c i a de Dios»»» 

Trin»- 0 providencia suya* Me explicaré»»» 

I n s . - Sdu*. SÍ»». Explique Vd», porque contribuiré a hacer luz en 
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» 

mi cerebro, aunque ya empiezo a verlo claro»»* 

T r i n . - Andarse» era»*» Ya lo sabe Vd. . . » El mejor a r t i s t a de todos 

l o s tiempos• Gran compafíwro, caballero siempre, era la estampa 

viva de la lea l tad» Pero un día».» Siempre e l día negro en la p o l i ­

cromía alegre de la vida de l Circo»». Un día, Andersen tuvo el ine­

v i tab le accidente fa ta l» .» Su cerebro -me lo han asegurado lo s mé­

dicos más eminentes- qued¿ resentido del golpe» Andersen estaba l o ­

co» Pero una locura razonada, una locura pintoresca, una locura que 

l e permitía ejercer un singular dominio sobre todos aquellos que 

habían sido sus compañeros» Y Andersen, tenía como un rencor a l pú­

b l i c o que l o había abandonado a l ver le vencido» Y entonces intenta 

matar la ajena g l o r i a . !Este es e l misterio del Circo Ambulante! 

Ins»- Claro, c laro• • • Eso lo explica todo. No quería que Carmencita ¿ 

I n e s i t a , fueran las Reinas del Alambre»»» 

Trin»- Ni que mi hija Montserrat fuera l a mas audaz amazona que haya 

montado nunca en la p i s ta de un circo.»» 

Prof» Pero Vds, ?no podían desprenderse de l a influencia de un loco? 

Trin»- No. No podíamos* Nos dominaba. Nos dominaba a todos»»» Que ese 

es e l misterio del Circo Ambulante»»» 

G O N G 

. - Y en verdad que éste y no otro era e l misterio del c irco 

Ambulante. La prueba de e l l o está en que desde que ocurrid l a mas 

trágica aventura en F i l i p i n a s e l Circo Ambulante continúa la cose­

cha de sus triunfos» 

Sonido: PASODOBLE CLASICO DE CIRCO,BAJA LA 

MOSICA. 

Carmen*- Yo soy Carmencita, l a niña bonita» 

In¿8 . - Y yo Inés , s u fcermana, la que sienpre gana» 
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¿ Sonido: VUELVE EL PASODOBLE. SILENCIO. 

$ r . u f r e t . - Y naturalmente, e l Céreo Ambulante, después de su cose ­

cha de tr iunfos reemprendió, en su ruta andariega, su regreso a 

España* A bordo de un soberbio t r a s a t l á n t i c o , ya s i n emociones, 

ya s i n s u s t o s y s i n ca tás t ro fe s , deshizo por mar e l camino ven­

c ido . T para en Hong-Kong -antes de lají guerra, c l a r o - con sus 

ch in i ta s , con sus kimonos, con sus o j i t o s menudos, con sus son­

r i s a s e s t á t i c a s , con su tez de nácar, de cera, de c i e l o ^ . . T l o s 

r i schas con sus corce les humanos... 7 l o s cafas con sus músicas 

exóticasm w 

Sonido: DISCO CHINO. DE MÜSICA CHINA* 

Sr . BÜ^et- T e s luego de nuevo l a India, con sus mister ios y con 

sus sedas y sus perfumes y sus e l e fantes y sus t rad ic iones . Y 

África otra vez , tr¿s Aden, la ciudad de carbón, y Suez y Port 

Said, e l canal y Lesseps. Y e s , por f i n , Europa, Europa. Y es 

lEspafía! V 
Sonido:UN DISCO ESPAÑOL MUY ALEGRE 

Sr . Mttret.- Y de Ispana, íSanta Cec i l i a del Camina I 

G O N G 

Voz.- Pasen, señores , pasen. !Y e l Circo Ambulante! Lo nunca vlato 

en Santa Cec i l ia del Camino. Aladino y Rabanito. l o s ases de l a 



gracia* El excéntrico Sartén, Zarep, e l mago del saxofón* El pro­

fesor Klein 7 sus leones supervivientes de la catástrofe de F i l i p i ­

nas **» Y sobre todo, Has Reinas del Alambre! l ias Reinas del Alam­

bre! Lo nunca v i s t o en Santa Cec i l ia del Camino»*» 

Sonido: PASODOBLE DECIRCO*BAJA DE TONO. 

Ins*- Ya aquí termina mi actuación, Blanca, y ya no dudo de que Carmen-

c i ta sea su hija* 

Blanca*- Yo no he dudado nunca* ICÓmo una madre puede dudar de su h i j a ! 

Nicolás»* Su preocupación era un absurdo* Por que Vd. inspecttor , me 

creyó a mi capaz de suplantar a mi hija con l a b i ja del marqués 

del Tomillar Alegre».• ?No es c i e r t o ? 

I n s . t Hombre, l e dir¿**» 

Sebas . - SÍ , j e f e , sí*** Diga Vd* que l o creyó*»» Y yo también**» 

Ins* - Y a t í ? ?quión te áá ve la en e s t e entierro? 

Sebas»- Yo me la tomo, j e f e , porque tambión los grandes genios nos equi­

vocamos» A mí me despistó aquella fa l ta de memoria**» 

N i c c - Consecuencias de la caÍAa» El módico me aseguró que mejoraría po 

co a poco, lentamente, hasta recuperar el estado normal* Y a s í ha 

sido» 

Ins*- Así ha s ido, pero ?quó había sido de la h i j a del Marqués del To­

mi l lar Alegre? ?Habré desaparecido? 

Sebas*- Cada vez que intentamos hablar por telefono con e l Marquós, se 

interrumpía la comunicación* Y»»» 

Ins» ¡Hombre! Creo que deberíamos ir a v i s i t a r a l Sr* Marquós»»» 

G O N G * LLAMAN A IA HJERTA CON LOS NUDILLOS. 

Marquós*- {Adelante! 

SILENCIO,NUEVO HUIDO CCH LOS NUDILLOS EN LA PUERTA. 

Mar.-!¡Adelante!! 

SILENCIO .NUDILLOS MAS FUERTES. 

N 
O 



Mar»- (M Ŝ FUEBTE TAMBIÉN} ¡Adelante! 'Adelante I Con diez mil y 

un pares de d iab los ! ?Está Yd. sordo? 

I n s . - To no* ?T Yd? 

Mar»- To tampoco. 

Ins» Entonces no lo estamos ninguno de l o s dos 
/ 

láarqu.- Ahora, que s i no lo estamos ninguno de l o s dos no compren* 

do porque tarttaba Yd. en entrar tanto tiempo» »• Pero en f in .»» 

Vd. d i r á , inspector •». 

I n s . ; !0h! I lnspectorl ünspector! !Y lo dice con esa ind i f erenc ia . • ! 

T su h i j a , señor mío.»» 

llar*- !Mi h i j a ! ?Cttal? 

Seba.- Cual va a ser . !Su hija tinacal 

Mar» IHola! ?Y de donde ha s a l i d o es te pequeño? 

I n s . - Es mi ayudante, Sr. Marqués. Me acompaña siempre. 

Sebas»- Bueno, bueno . . . Al giano, a l grano».» Nosotros queremos sa­

ber donde e s t á su hija» 

Mar.- ?Ciíal? 

I n s . - (NERVIOSÍSIMO) ?C\íal va a ser?Digo la que d i jo mi ayudante: 

!Su h i ja tínica! La que s e perdió durante aquella representación 

f a t a l hace un poco más de un año»»» 

Mar*»- !Ah! Pus muy buena» 

I n s . - ?CÓmo muy buena? 

Sebas . - Eso, e so , Sr. Marqués. ?CÓmo miy buem? ?No se perdió en 

e l Circo? 

Mar.- !Ohl !0h! Pero si s e l o decía por telefono».Apareció, Apareció, 

a l cabo de cinco d í a s . . » 

I n s . - ?CÓmo que apareció a l cabo de cinco días? 

Mar.- Pues muy s e n c i l l o . El día del Circo l e cogió como un ataque y 

tuvo una explosión de nerv ios . Sa l ió a la cal le aturdida. Se d i -



J l 
y?/m r i g i ó a l a e s t a c i ó n . 7 se metió en e l t ren» 

I n s . - ?En e l t r e n ? 

S e b a s . - ?CÓmo pudo ser eso? 

llarq^- Aturd ida ,aaus tada , por escapar de l Circo, se metió en un 

mercancías en e l momento que a r r ancaba . El t r en no paraba hasta 

dos es tac iones más. Luego es f á c i l t o d o . . . Señores, que e n t r e 

que se dio a conocer - e s muy pequeña- y encontró e l medio de 

r e g r e s a r , pasó l o que pasó .» . Pero en f i n , yo c r e í a que me p r e ­

guntaban por Juan i t o . 

S e b a s . - ?Juani to? 

I n s * - ?Juan i to? 

Marq.- S Í , s eñores , s í . . . J u a n i t o . Mi n i ñ o . 

S e b a s . - ?Su niño? 

I n s . - íAt iza l Su n i ñ o . De manera que l e dejemos a Vd. habiendo peiv 

di do a su h i j a tínica y l e encontramos con su h i j a y con su h i jo* 

Marq.- S Í , señores , ?por quá no puede s e r ? Yo le pedía mucho a Dios 

un n i ñ o , un varón en mi f a m i l i a . Dios me ha escuchado . Eso es 

t o d o . !Y es más s e r i o ! ! ! IBarece unjí hombrecito! Vengan V d s . . . 

Se lo p resen ta r ó . . . Aquí e l pequeño J u a n i t o . 

Sonido: LLANTO DEL NIÑO 

Marq.- +quí s e l o p resento a Vds» Mi hombrecito. Es muy s e r i o * Bueno. 

Ahora l l o r a porque l e s extraña un poco .» . 

I n s . - 10$ se r e i r á en seguida conmigo. Verá Vd. !oju! !o jn! !oju! 

tóonín... R íe te , mon ín . . . 

LLANTO DESESPERADO DEL NIÍÍO 

Sebas . - N o . . . S i Vd. no sabe , j e f e . . . Ya verá Vd. como l e hago r e i r . . . 

íPequeñín r í e . . . . ! l a ! ! l a ! ! l a ! , Ríe , pequeñ ín . . . ! l a ! ! l a ! I l á ! 

LLANTO DEL NIflO 

I n s # - !oju! !oJu! 

MA.S LLANTO. 



S é b a s . - La, l a , l a . *# f f e / t / 7 " 

I n s . - Te voy a comprar l o que tu q u i e r a s . . » !eh! Lo que t u q u i e r a s » . . 

pvro no l l o r e s . . » 

LLORA. MAS 

I n s . - ! l a ! Pues no t e compro nada . 

LLORA £7N MAS 

Sebas . - Hombre, ahora l l o r a más. 

Marq.- Pues me ext raña porque es niño muy seario, muy s e r i e c i t o , muy 

s e r i e c i t o . . * T nunca l l o r a . # • 

APOTEOSIS DEL LIANTO. 

f G O N G 

Sr . M^re t . - Y como todo queda ya acabado en Santa Cec i l i a del Camino, 

e l Ci rco Ambulante se d i r i g e ahora a Barcelona. 

Sonido: DISCO QUE POR CUALQUIER MOTIVO DE IDEA DE ESTAR 

EN BARCELONA. 

Sr* Mife t»- ¡Barcelona! ¡Barcelona! Y e l Clroo Ambulante l l e g a a l a 

/ c iudad . Su presencia es acogida con é x i t o y con entus iasmo. Ife-
I 

d ie sospecha l a t r aged i a continua de aquel los meses d i f í c i l e s . 

Nadie, pero e l pequeño mundo de l o s s impáticos a r t i s t a s v ive 

en e l r e c u e r d o . . . 

Nico.- En fin, todo pasó. Fuó como una pesadilla. 

Blanca•- Una pesadilla tremenda y larga*•• 

Sacerdotisa.- Ya todo pasó. Fas¿ la gloria y ahora pasará hasta el 

recuerdo de Andersen, el Águila Humana. 

Mont.- Murió por salvarme. Con heroísmo singular se abalanzó sobre 



e l l eón y me ar ranca^ de sus g a r r a s * . . < M/M I 

S a c e r . - Era bueno en e l fondo* El temible accidente l e t r a s t o r n a * 

Eso fu¿ todo**» Pero ahora ya todo p a s ó . 

Carmen*- Yo ya no tengo miedo* (RÍE) ?Miedo? ?Y por qié t e n í a miedo? 

!Que t o n t a e r a ! 

I n é s . - La verdad es que no tuve nunca miedo* 

Carmen*- Mira l a eabus te ra ! Y entonces ?por qu¿ l l o r a b a s ? 

I n é s . - ?Yo? ?Llorar yo? 

Carmen.- S Í . L lo rabas . A s í . * . (LLORA CÓMICAMENTE) 

I n é s * - No* N o . . . * Embuste . . . Así l l o r a b a s t i l . Yo nunca he l l o r ado* 

Sonido: IA RISA DE ANDERSEN 

I n é s . - IOhl !0h! ?Hab¿is oído? 4La r i s a d e l bandido! (LLORA) !La r i ­

sa de l bandido! 

Carmen.- S Í . . . Es l a r i s a del bandido. lUy qu¿ miedo! !SÍ había muer­

t o ! (LLORA) !Qu¿ miedo! !Qu¿ miedo! 

RISA DEL BANDIDO.RIB Y IXJEGO FUNDE SU RISA CCN LA RISA NATCTRAL 

DEL INSPECTOR FERNANDEZ. 

I n s . - ! J e ! ! J e ! ?No decíais que no t e n í a i s miedo? ?No dec í a i s que no 

l l o r a b a i s nunca? ÍPequeñas, pequeñas! Era yo que imitaba l a r i s a 

de l pobre Anderaen . . . 

B lanca . - Ha s i d o una buena pasada* Bor un momento c r e í que volvíamos 

a l a s andadas*** 

Nico . - Y yo*** !me quedó de una p i e z a ! 

I n s . - Todo ya p a s ó . . . Y creo que a n t e s de separarnos eyo debo reem-

prender mi vida ^*e& a le jada de e s t a s aventuras de c i r c o - fifi creo 

- s e me an to ja a mí- que debemos dar g rac ias a Dios* ?No cree Vd. 

eso a s í , profesor Kle in , Vd*, cuya v i d a estuvo t a n t a s veces en 

p e l i g r o ? 

Vwat.- En mi prof esiáa dura, l o conf ieso , tengo muy presente l a Dlvi -



na Miser icord ia* Sin e l l a , !quá consecuencias más t e m i b l e s ! Y Dios 

me ha protegido de una manera espec ia l* Por mi cuenten para l o que 

sea*** 

I n s . - Yo creo que deberíamos dar una func ia l e x t r a o r d i n a r i a a benef ic io 

de mis amigos, los enfermitos de San L á z a r o . . . 

Blanca*- ?De San Lázaro? 

I n s . - ajcfc S Í* .* S Í * . * ?De San Lázaro? ?Le a sus t a e l nombre? Pues no hay 

porque a s u s t a r s e » . * Los enfermos de San Lázaro padecen l a más dura, 

l a más c rue l de l a s enfermedades. .* Dios, nuestro Señor» t i ene una 

p r e d i l e c c i ó n e s p e c i a l por esos enfermos. ?Porquá, por amor de Dios 

y por imperat ivo de j u s t i c i a , no vamos todos a dedicar a los e n f e r ­

mos una fuñe i Ai excepcional? 

Mont.- !Q,ue b e l l a idea ! Yo una vez estuve en San Lázaro. En San Lázaro 

e s t á Sor Laura, la l ep rosa grave que hace versos mien t ras aguarda 

l a muer te . !Quá cosas más t i e r n a s d i c e ! !Qu¿ r e s ignac ión ! 

!Quá bondad! !Quá du lzu ra ! 

I n s . - S Í . * . Es un caso he rmoso . . . Una l ecc ión c o n s t a n t e . Pero además de 

Sor l a u r a , hay o t ros enfermos e d i f i c a n t e s en San Lázaro. Yo conoz­

co a o t r a r e l i g i o s a : Sor E u l a l i a . Gruesa, a l e g r e , s impat iquís ima. 

Toda l a l uz de Andalucía en su buen humor••• Y e s t á - s i l e n c i o , un 
» 

poco de r e s p e t o . * • - Está Rosar io , que también hace v e r s o s , toda 

humildad» toda r e s ignac ión por l a cruz que t a n t o l e pesa*** !Rosa-

r i o ! Un poco de respeto*** Y t a n t a s o t r a s * • • No voy a nombrarlas a 

t o d a s , pero t o d a s , creadme, merecen que l e s obsequiemos con nues­

t r o pobre a r t e . . * !Qu¿ mejor f i n a l ! 

S b a s . - Bueno, b u e n o . . . Pero , vamos a v e r , Inspec tor Fe rnández . . . ?Y 

hombres? ?No hay hombres en San Lázaro? 

I n s . - Claro que l o s h a y . . * Y muy s impát icos*** Está Pascua l , e l grana-

dino**. A l t o , f u e r t e , un mocetán*.* El gran Pascual* Y Agustín* 



{¿Mw¡ ti iy 
el pequeño . . . !Ha estado unos d í a s que no quer ía comer! Pobrec i -

11o • • • Pero ya e s t á recuperado* Y e s t á Laureano, muy a l t o también, 

muy s e r i o y muy resignado, a pesa r de que ese también t i e n e su 

c r u z . Y e s t á Ramón, joven, guapo, en tus i a s t a* Y e l o t ro Agust ín , 

ant iguo marinero, locuaz como pocos, entendido, cu l to y muy bueno* 

¡Agustín! ¡Agustín! A todos e l l o s debíamos ded i ca r l e s una funcián. 

Lo agradecerán mucho. Estoy seguro . Y e l publico en genera l no o l ­

v ida rá durante e s t e verano <$ie e x i s t e en Barcelona e l Hospi ta l de 

San Lázaro . IFondos paara ese H o s p i t a l ! 

Mont. - Me parece muy bien* 

Blanca.-* IPues manos a l a obra! A San Lázaro t o d o s . . . 

Carmen.- Mamá, mamaíta. ?Por qué no inv i t a s a Arbés, el Popeye espa­

ño l? 

I n é s . - S í . . . S Í . . . Arbés, e l Popeye español . 11 hombre de l a s mil 

voces , y l o s mi l ru idos y l a s mil imitac i o n e s » . . 

B lanca . - Ya se l o d i r é . Arbás, e l Popera español , no se negará . 

!No puede nega r se ! El quiere mucho a los enfermos de San Lázaro . 

Prof»- Pues yo hab la ré con Nuria G i l a r t . . . Nuria G i l a r t , toda t e r n u ­

ra y car idad , toda b e l l e z a y s impat ía , ha tocado ya una vez con 

su maravi l loso v i o l í n para los enfermos de San Lázaro . 

Blanca , - Entonces tomará p a r t e , es toy seguía , en nues t ro f e s t i v a l . 

Prof•- Y con Nuria G i l a r t ac tua rá , c l a ro e s t á , su madre Doña Anita 

Maseguer, Vda. de G i l a r t . . . Acompaña a su h i j a marav i l lo same nte .#« 

Carmen.- Pues ya tenemos nuestro programa. 

I n é s . - !A San Lázaro t o d o s ! 

G O N G 

DISCO DEL PASODOBLE DE CIRCO. 

Voz. - Pasen, señores , p a s e n . . . Y e l Circo Ambulante. El Circo Ambu­

l a n t e actuando por primera vez en honor y para solaz y recreo de 



l o s enfermos de San Lázaro. 

G O N G 

Locutor . - Aquí Radio Barcelona* El Circo Ambulante dedica a l o s en­

fermos de San Lázaro el f i n a l de su ac tuac ión en e s t a temporada* 

En es te magno f e s t i v a l toman, cedidos generosamente por l a s ori­

gen i zac iones Guasch, I r o n i , Arb¿s, e l Popeye español* Además, a c ­

tua rán l a s grandes f i gu ra s de a f i c i onados : l a s eñor i t a Nuria Gi ­

l a r t i n t e r p r e t a r á , acompañada a l piano de su madre Doña Ana Mesa-

guer , Vda. de G i l a r t . una pieza de v i o l í n , y s e r v i r á de fondoa l a s 

parodias* Las n iñas C l a r i t a Pa lau , ÍT.N* y Maria Luisa O l ive r e s , 

r e c i t a n poes ias y como g i n a l , c inco grandes f i g u r a s de nues t ro 

cuadro e scén ico , l a Sr ta* Pep i t a L l u n e l l , doña Consuelo Sor i ano, 

l o s S r e s . Sánchez y Joaquín Fernández, y nues t ro l ocu to r S r . Mi-

r e t , i n t e r p r e t a r á n e l pequeño poema »Las cuatro vidas» 

G O N G 

PASO DO BLE DE CIRCO • 

Locutor*- Empieza e l f e s t i v a l de El Circo Ambulante dedicado a l o s 

enfermos de San Lázaro y en genera l a todos l o s enfermos de l o s 

Hosp i t a l e s de Barcelona y en p a r t i c u l a r a sus niños enfermos* la 

n iña C l a r i t a Balau nos r e c i t a r á un fragmento de l a poesía t i t u l a ­

d a : 



17 ÍUZ ETERNA /¿/?/w 11 
Clarita Palau . - Aulla un perro» madre 

junto a la puerta: 
en cuanto aclare e l día 
ya estará muerta! 
SI ya vas mejorando, 
no digas e s o » . . 
! Madre mía del alma 
dame otro beso! 
No temas nada. . 
Por t í y por Juan io s i ento , 
madre adorada. . . 
?Qu¿ ruido suena, madre? 
Los rondadores: 
es sábado y cortejan 
a sus amores. 
?Ia voz de Juan no escucho 
entre e sos cantos? 
Alguna igual te engaña 
porque son t a n t o s . . . 
No madre m í a . . . 
!Y e l pórfido juraba 
que me quería I 
Sabe que estoy muriendo! 
No, no me quiere. 
!Qu¿ t r i s t e se ve e l mundo 
cuando se muere! 
Mírame, abre los ojos; 
es mi d e s e o . . . 
l&dre, dentro del alma 
que claro veo, 
s í quiero a l z a r l o s , 
negras sombras, m$y negras, 
me hacen batía r í o s . 
. . . Madte mía del alma 
la muerte e s c i e r t a : 
vuelve a gañir e l perro 
junto a la puerta. 
!Qu¿ s o l a en e s t e mundo 
vas a quedarte! 
!Quién en tu # desamparo 
va a consolarte? . .» 
Madre querida, 
tan s o l o por t í s iento 
perder la v ida . 
?Q,uién trenzará amorosa 
tus nobles canas, 
sentada a l son contigo 
por las mañanas? 
?T qui'en hasta la tarde 
bajo e l castaño 
a par de t í cosiendo 
pasara e l a ñ o ? . . . 
!Años enteros 
con mis recuerdos solo 
por compañeros! 
Al amor de l a lumbre 
buscando abrigo, 

< > 



c ree rás estando solo 
que e s t a s conmigo. 
!Recuerdos importunos 
de mis canciones 
f i ng i r án en t u oído 
d é b i l e s sones 
del apagado 
canto de l a d icha 
que se ha a l e j a d o ! 

) ) ) 

En l o s r o b l e s oscuros 
s o l l o z a e l v i e n t o ; 
se apagan l a s e s t r e l l a s 
del firmamento; 
e l r í o e n t r e los álamos 
r e l u c e y pasa; 
n i o rug i r una v iga 
se oye en l a casa ; 
l a cand i l e j a 
que a rd id toda l a noche 

é de l u c i r deja» 

) ) ) 

Se oyen dulces tonadas 
r i s a s y b u l l a s . . . 
La niña dá un susp i ro 
y e l pe r ro a u l l a * . . 
Al v o l v e r de l a ronda 
los r onda dores , 
murió lapobre niíSa 
soñando a m o r e s . . . 
Cuando moría 
en l a s cimbres l e j a n a s 
amanec ía . . . 

SonidorDE PONDO A ESTA POESÍA,MCJY SUAVE,UN DISCO FUÍERARIO, 

L o c u t o r . - Acabamos de escuchar a l a niña C l a r i t a P a l a u . A con t inua ­
ción l a S r t a . Nuria G i l a r t i n t e r p r e t a r á a l v i o l í n * • » 

Locutor*- T s iguiendo e l homenaje del Circo Ambulante a l o s Hospi­

t a l e s de Barcelona* Una d e l i c i o s a muñeca de ocho años , l a n iña 

María Luisa O l i v e r e s , nos va a r e c i t a r una poes ía , de au tor a l ó ­

nimo, t i t u l a d a "l£L madre99. Us tedes , c laro e s t á , no conocen a l a 

n iña María Luisa O l i v e r e s . Es monísima. Tiene una c a r i t a b lanca f 

unos ojos menudos, una s o n r i r a d u l c e . • . Monísima, monísima de 

v e r a s • • • Escuchen V d s . . » 

(Qvm n /y 



19 (qiftt) f¡ rt 
L. Ol ive res*-

MI MáDRE. 

Se acercó a mi lecho 
me besó l a f r e n t e , 
me besó en l a ca ra 
r epe t idas veces ; 
me cubr ió del todo , 
como s i temiese 
que su b i en amado 
r o b a r l e pudiesen, 
y luego hacia e l c i e l o 
sus palmas ext iende 
y d i ce l lo rando 
con vaz b a l b u c i e n t e : 
-De t u sabia mano, 
Señor, no l a de j e s ; 
del b ien por l a senda 
d i r í g e l e siempre» 
T haz que como a t o r a , 
f e l i z , i nocen te , 
cual ángel del c i e lo 
t r a n q u i l o se duerme, 
a s í con t i g r ac i a 
man ana des p ie r t e 
y a l , f i n en l a g l o r i a 
a gozarte l l egue* 
!Ángel de te guarda 
protágéto s iempre! 
Me miró de nuevo, 
we besó l a f r e n t e , 
se Serpeé despacio ; 
y a l TOrla perderse 
exclame gozoso: 
!0h! cnanto me q u i e r e ! 

Locu to r . - Han oído us tedes a l a d e l i c i o s a Maria Luisa Ol iveras • De 

nuevo l a Sr ta* Nuria G i l a r t , va a de l e i t a rnos con l a interpreta* 

ción a l v i o l í n de • • • • * • • • • • • • • • » » » » • • • • * 

Locutor•- T para terminar es te breve r e c i t a l , l a niña 

t an preparada, t an s impá t i ca , tan du lce , va a r e c i t a r n o s l a her 

mosa y a leccionadora peasf a de Josa M* Fernán, t i t u l a d a 

FAX VOBIS 

Señor de los buenos, Senos de los tristes, 
que por suave y bueno estás en la Cruz, 
Tu que porlos hombres la sangre vertístes, 
dasciende a la tierra, derrama tu luz* 
ÍM'O oirás a los hombres hablar de otra cosa 
que de hambre, de guerra, de polvoray gas; 
el odio Ae viste de frases hermosas 
y va agazapando la muerte detrás* 



Señor, por l a s alnas de todos l o s hombres > ^ 
que hallaron la muerte s in i r la a bfrscar 
y hoy duermen su sueño s i n cruz y s i n nombra 
en tanto que él hambre ensaña ensu hogar* 
Señor, haz que cese la guerra maldita 
se abracen los hombres y n<b luchen más 
y haz con tu divina piedad i n f i n i t a 
de cada trinchera pwafcBíijiJcac un templo de paz* 
Por l o s v i e j e c i t o s que tiemblan de f r i ó , 
por los pobres niños que gimen de horror, 
por l o s ambiciosos que en loco desvío 
han dado a l o lv ido la fé y e l amor* 
Por todas l a s madres enfermas de ausencia, 
y por l a s privadas de todo sostén, 
despierta a l o s hombres, alumbra conciencias 

y haz que se apaguen l o s o d i o s . Amén* 

Locutor*- T seguidamente, e l gran Arbós, e l Popeye español, de 

l a s Organizaciones Guasoh, que actuar^ desimteresadamente en 

honor de los Hospitales de Barcelona * 

G 0 N G • 

UN DISCO DE POPEYE* 

Popeye*- Aquí Hadio Popeye*- Parte del parte que nos transmite e l 

Consejo del Observatorio filos lunát icos»: Costas l a s de Levan­

t e . playas l a s de Lloret . Por la región costera levantina v i e n ­

t o s f l o j i l l o s . Siguen anunciando por la "Marina» y»La Tempes­

tad»* El c i e l o e s ta s in nubes y azul e s tá la mar*- En La Coru-

fia ha bajado tanto e l barómetro que los venden a dos un real* 

Vigp* La pesca es abundante y l a s merluzas andan por la c a l l e * 

Not ic ias de l inter ior* En e l kilómetro 5& de l a carretera de 

Gerona a Santa Cruz de Tenerife y en e l momento en que un tren 

entraba en un t ú n e l , un pasajero sacó la cabeza con tan mala 

fortuna,que d i o con l a cabeza en la pared de l túnel* A conse­

cuencia d e l t e r r i b l e golpe, 3a cabeza fué a caer a quilómetro 

y medio de distancia* Los módicos confian en sa lvar le* PÓrdi-

das* Se ha perdido una t o r t i l l a con pata tas . Se ruega la devo­

lución por ser recuerdo de familia* Se ha extraviado un niño 

de cuarenta años* El que lo encuentre »prf ¿1»* Se ha perdido 



una s o r t i j a de b r i l l a n t e s valorada en ocho mil qu in ien tas s e t e n ­

t a y c inco pese tas y un céntimo* El que l a encuentre s e l e g r a t i ­

f i c a r á con un décimo de l o t e r í a y una g u i t a r r a • El motivo de g ra ­

t i f i c a r con décimo de l a l o t e r í a y l a g u i t a r r a es por si no l e t o ­

ca e l décimo que toque l a g u i t a r r a . Multa* P a s t e l e r í a Rie ra : Por 

vender un brazo de g i t ano s i n vacunar, qu in ien tas pese tas de mul­

t a* Sabañones: Curan y desaparecen por rebeldes que sean* Todo 

es cues t ión de esperar qie vuelva e l verano* Señoras: No mes l a ­

var n i consumir jaban* Quiere conservar eñ casa los p l a to s y los 

cub ie r to s l impios? Vayan a comer a l a fonda* 

Popeye*- Y ahora, s eñores , ya que Vds, no me han t i r a d o nada, voy 

a hace r l e s unas imi tac iones* En primer l u g a r , aquel los leones de 

hace un momento e ra yo* ! Ni ñas y niñas no da a s u s t é i s demasiado! 

^ra yo que cuando me enfado con mi mujer, le hago a s í : 

UN PAR DE RUGIDOS RÁPIDOS 

Afeora, voy a hacer le* a Vds», como l e s dec ía , unas cuantas imi ta ­

ciones* Por ejemplo, l a imi tac ián de l a rana cuando se va a l ba ­

ño, cuando sa le d e l baño y cuando se seca con l a t o a l l a * 

IMITACIONES 
• * 

T ahora les voy a hacer la imitación del gato y de la gata* El 

gato llama a la gata, la gata responde al gato y viene otro gato 

y se pelean los tres gatos* 

IMTTACIONIS 

La imitación al polluelo y a la gallina cuando comen* La gallina 

cuando hace el huevo y luego de hacerlo* Y cuando el dueño de la 

gallina quiere cogerla* 

IMITACIONBS 

Soniddo : DISCO DE POPEYB* 

Locutor: Damos las gracias en nombre de los enfermos de San Lázaro 



Sbbas . - A t o d o s , a los que nos escuchan y a l o s que no nos oyen, 

a todos muchos sa ludos* Y a los buenos b a r c e l o n e s e s » . . !que 

se acuerden de San Lázaro I !Que se acuerden de todos l o s Hos­

p i t a l e s de nuestrBL ciudad I Nosotros , después de l o s s u s t o s , 

ofrecemos es te f e s t i v a l a l o s enfermitos , para que sus o r a c i o ­

nes nos acempanen en e l camino de nues t r a dura y d i f í c i l p e r -

feccoián» 

S O N B 

Voz*- T para t e rmina r , señoras y señores , l a ac tuac ión tíitima de 

l a s ^e inas de l Alambre» Atención* xtmxíaxjma: Atención. !Las 

Reinas del Alambre! 

Sonido: RUIDO DE TAMBOR 

Blanca*- ¡Cuidado!, h i j i t a s ! ¡Cuidado! !A l a i zqu ie rda un poco, 

Carmencita! !La v i s t a a l t a , I n ¿ s ! No m i r á i s a l suelo» La 

v i s t a a l t a » ICuidado! IDios mió, p r o t é g e l a s ! 

Sonido: TAMBOR DEL CIRCO EN LOS MOMENTOS OMECIONANTES 

Carmen»- Yo soy Carmencita, l a niña bonita» 

I n é s » - T yo Inés , su hermana, l a que siempre gana» 

Popeye. - RUGIDOS DE LOS LEONES, TREMENDOS, FURIOSOS. 

Bíont»- !Ay! ÍAy! Socorro».» Los l e o n e s . . . 

B l a n c a . - ?Donde e s t a e l p ro fe so r? Se han escapado l o s l e o n e s . . . 

Bopye.- RUGIDOS DE LEONES. 

Carmen.- !Los l e o n e s ! ÍAy que miedo! (LLORA) 

I n ¿ s . - Otra vez se han escapado l o s l e o n e s . . !Qu¿ l a t a ! 

Popeye . - !Calma! ¡Calma! No se ha escapado ningún l ean porque 

l o s leohes se han quedado en l a s j a u l a s en Barcelona. Yo soy 

e l Popeye españo l , que acabo de haceros una imi tac ión de l o s 

rugidos del lean* 

I n s . - (TARTAMUDEANDO POR EL SUSTO) Mira, mira que g r a c i o s o , hcm-
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b r e . 7 no podía hace r o t r a ima, ima, ima, o t r a i m i t a c i ó n * •• 

La d e l c a n a r i o f l a u t a » por ejemplo» 

P o p e y e , - IMITACIÓN RÁPIDA DEL CANARIO FUSTTA. 

RÁPIDAMENTE Y FUERTE EL C 0 N G • 

F I N * 

t 
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